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Assunto: INFORMATIZAÇÃO DOS LIVRETES ATA (E-ATA). IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA E-ATA 
NAS ESTÂNCIAS ADUANEIRAS NACIONAIS 

Tendo em conta o disposto nos artigos 21.º-A da Convenção de Istambul (Convenção relativa à importação 
temporária, celebrada em Istambul em 26 de junho de 1990 – conforme alínea 4) do artigo 1.º do AD-CAU) e 4.º 
da Convenção ATA (Convenção aduaneira sobre o livrete ATA para a importação temporária das mercadorias, 
celebrada em Bruxelas em 6 de dezembro de 1961- conforme alínea 3) do artigo 1.º do AD-CAU) que estabelecem 
a possibilidade de as formalidades necessárias à execução das suas normas serem efetuadas eletronicamente 
através de técnicas de processamento eletrónico de dados aprovadas pelas partes contratantes. 

Considerando que, ao abrigo dessa possibilidade legal, a ICC (Câmara Internacional do Comércio), em 
colaboração com a OMA (Organização Mundial das Alfândegas), desenvolveu o Sistema eATA, um portal web 
destinado ao processamento eletrónico dos livretes ATA. 

Este sistema, igualmente designado por ATA Carnet Customs (ACC), é disponibilizado às autoridades aduaneiras 
apenas como plataforma de utilização, não exigindo qualquer desenvolvimento informático adicional, dado que 
assegura todas as funcionalidades necessárias ao tratamento eletrónico dos livretes. 

Atendendo a que, nos termos do artigo 270.º do AE-CAU, o Sistema eATA, constitui um sistema eletrónico de 
informação e comunicação criado ao abrigo do artigo 16.º, n.º 1, do CAU, destinado ao processamento, intercâmbio 
e armazenamento de informações relativas aos livretes eATA emitidos com base no artigo 21.º-A da Convenção 
de Istambul. 

Tendo presente que a implementação do sistema eATA passou por uma fase piloto (entre 2021 e 2023) e encontra-
se atualmente na denominada fase de “preparação” (entre 2024-2026).  Passando para a fase “operacional” entre 
2026-2027 e sendo esperado que no final de 2028 seja um sistema totalmente digital. 

Tendo em conta que as administrações aduaneiras da União Europeia (considerada como um único território), 
Noruega (NO), Suíça (CH) e Reino Unido (UK) confirmaram a sua disponibilidade para ativar o sistema eATA 
implementado pela ICC a partir de 1 de junho de 2026 e que o sistema ficou operacional nos quatro territórios 
aduaneiros acima referidos (30 países) a partir daquela data, assinalando o início da transição global do livrete em 
papel para o livrete digital.  
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Esclarece-se e determina-se o seguinte: 

1. O sistema eATA substitui o procedimento em papel por um modelo digital que permite gerir, em tempo real, 
todo o ciclo de vida do Livrete ATA, nos termos infra descritos:  
 
1.1Titulares/representantes 
 
Os titulares solicitam os livretes através dos sistemas nacionais (NICS) das entidades nacionais competentes 
para a emissão dos Livretes ATA1 - Associação Emitente (IA) - e descarregam-nos para a sua carteira digital 
(através da ATA Carnet App ou do ATA Carnet Desktop), podendo partilhá-los com representantes. Nas 
fronteiras, a apresentação do livrete é feita através de um código QR ou código de transação, sendo possível 
efetuar notificações/declarações prévias quando exigido. 
 
Os titulares e representantes podem descarregar a aplicação ATA Carnet a partir da App Store ou da Google 
Play Store, ou através do ficheiro APK diretamente. Uma vez instalada a aplicação e criada a conta, o utilizador 
pode descarregar o livrete digital introduzindo o ID eATA e o PIN fornecidos pela Associação Emitente (IA). 
Em alternativa, os representantes podem simplesmente receber um link do titular para aceder e efetuar uma 
única declaração, sem necessidade de descarregar a aplicação ATA Carnet ou de se registarem. Se a 
utilização da aplicação móvel não for conveniente, os titulares e representantes podem utilizar o ATA Carnet 
Desktop - Portal, link: https://app.atacarnet.iccwbo.org, a aplicação baseada na web. 
 

 
1.2 Estâncias aduaneiras  
 
As autoridades aduaneiras utilizam o portal ATA Carnet Customs (ACC) (que funciona diretamente a partir 
de um navegador web) para ler os códigos apresentados, confirmar operações e consultar a informação do 
livrete. Cada movimentação fica registada e é enviada confirmação ao titular. O sistema permite ainda às 
Alfândegas detetar e gerir potenciais reclamações através da reconciliação virtual de vouchers, em articulação 
com as Associações Nacionais Garantes (NGAs). 
 
O portal ACC permite aos funcionários aduaneiros processar digitalmente livretes ATA (em papel ou digitais) 
e manter uma biblioteca digital dos livretes já processados.  
Na página inicial do ACC, os funcionários podem iniciar novas movimentações, consultar movimentações 
previamente registadas e, quando necessário, cancelar uma movimentação (mediante o procedimento de 
cancelamento com o titular) para proceder à correção da declaração. 
 
O acesso das autoridades aduaneiras ao ATA Carnet Customs é efetuado através do seguinte link: 
https://customs-pt.atacarnet.iccwbo.org/ 

 
Para acesso ao portal ACC, são criadas contas individuais para cada utilizador. As referidas contas podem ser 
criadas pelos Customs Admin. ou pelo Customs Region Manager (utilizando um nome ou número de 
identificação e o email profissional do funcionário).  
 
Após a criação da conta, o funcionário recebe no seu e-mail profissional uma mensagem automática da ICC 
(Equipa ATA Carnet System) contendo um link (válido por um determinado período de tempo) para definição 
da respetiva password, permitindo a ativação da conta. 
Se ultrapassar o prazo, poderá clicar-se em "Forgot your password" para receber uma nova ligação e concluir 
a criação da conta.” 

O username corresponde ao e-mail profissional do funcionário aduaneiro. 

                                                
1 Em Portugal os Livretes ATA são emitidos pela Câmara de Comércio de Indústria Portuguesa (CCIP). Para mais 
informações sobre como obter um Livrete ATA consulta o respetivo sítio de Internet: https://www.ccip.pt/pt/o-que-
fazemos/docs-exportacao/carnet-ata 

https://app.atacarnet.iccwbo.org/
https://app.atacarnet.iccwbo.org/
https://customs-pt.atacarnet.iccwbo.org/
https://www.ccip.pt/pt/o-que-fazemos/docs-exportacao/carnet-ata
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2. Os perfis de utilizador associados ao livrete ATA foram reformulados pela ICC e encontram-se organizados da 
seguinte forma: 
 
Existem três tipos de perfis no sistema: 
 
 Administrador/Gestor (Admin. and Manager) – Tarefas administrativas, incluindo gestão de utilizadores e 

consulta de histórico de livretes e transações. 
 

 Gestor de Reclamações (Claims Manager) – Gestão de reclamações e consulta de histórico de livretes e 
transações. 
[Este perfil tinha anteriormente a denominação de “Customs Controller”]. 

 
 Funcionário (Officer) – Tarefas operacionais, nomeadamente o tratamento de transações de livretes. 

[Este perfil tinha anteriormente a denominação de “Customs Officer”]. 
 
Um utilizador pode acumular vários perfis. 
 
Funções: 
 
• Customs Admin. (Administrador Aduaneiro) - gere utilizadores e informação aduaneira ao nível nacional; 

consulta livretes e histórico de transações.  
Permite criar todos os tipos de contas e serviços regionais. 
 

• Customs Claims Manager (Gestor de Reclamações Aduaneiras) - gere reclamações, consulta informação 
de monitorização de trânsito e histórico de livretes e transações ao nível nacional. 
 

• Customs Region Manager (Gestor da Região Aduaneira) - gere utilizadores e informação aduaneira da 
sua região; consulta informação de monitorização de trânsito regional. 
Pode criar contas de controlador e de funcionário, bem como serviços dentro da região. 
Em Portugal, cada alfândega corresponde a uma Região Aduaneira. 
 

• Customs Region Officer (Funcionário da Região Aduaneira) - gere transações de livretes e consulta 
informação de monitorização de trânsito da sua região. 
 

• Customs Office Manager (Gestor da Alfândega) - gere utilizadores da sua estância e consulta informação 
de monitorização de trânsito da mesma. 

 
• Customs Office Officer (Funcionário da Alfândega) - responsável pelo processamento dos livretes ATA, 

incluindo prorrogações de datas de reexportação e reimportação, bem como livretes de substituição.  
 

3. Etapas fundamentais no processamento de Livretes ATA Digitais: 
 
Passo 1: Digitar/inserir os dados do Livrete ATA 
 
Abertura da Declaração do Livrete (via código QR, manual ou pré-declaração): 
 

• Quando o titular ou o seu representante apresenta um código QR, o funcionário pode utilizar um 
dispositivo com câmara ou leitor de códigos de barras para o digitalizar. 
 

• Quando é utilizado um dispositivo sem câmara ou quando o código QR não está disponível, o 
funcionário pode introduzir manualmente o ID (ou número) do Livrete e o código da movimentação 
fornecido pelo titular. 
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• Se a funcionalidade de notificação/declaração prévia de chegada estiver ativada, os titulares poderão 
declarar antecipadamente o livrete eATA, permitindo ao sistema ler diretamente os dados e 
eliminando assim a necessidade de introdução manual do código de transação ou de leitura do código 
QR. 

 
Passo 2: Verificar o Livrete ATA 
Equivalente às Casas A, B e C do Carnet em papel + Lista Geral 

Passo 3: Verificar as mercadorias declaradas 
Equivalente à Secção F (declaração) do Voucher do Livrete em papel 

Passo 4: Validar 
Equivalente ao ato de carimbar/assinar o Carnet em papel 

Passo 5: Emitir o recibo 

Para explicações mais detalhadas, deverá ser consultado o Guia do Utilizador do ATA Carnet Customs 
(“ATA Carnet Customs User Guide”), elaborado pela World Chambers Federation e que também contém links 
para vídeos formativos. 
 
No Anexo I do presente Ofício-Circulado, consta a Versão PT – tradução livre do “ATA Carnet Customs 
User Guide”, cuja leitura se aconselha. 
 

4.  Plano global de transição do eATA (Global Transition Plan - GTP) 
 

O Projeto Livrete eATA entrou na fase de transição global em junho de 2026, quando o primeiro grupo de 
países/territórios aduaneiros ativou o uso oficial do Sistema eATA Carnet, tal como implementado pela ICC. 
Está previsto que os restantes países/territórios aduaneiros acompanhem esta evolução no prazo de 2 anos, 
de modo a alcançar a digitalização total do procedimento Livrete ATA a nível mundial. 
Assim, durante a fase de transição, haverá utilizadores pioneiros que aceitarão livretes digitais, enquanto 
outros continuarão a aceitar livretes em papel.  
 
O Plano global de transição do eATA, elaborado pela ICC, fornece orientações para todas as partes 
interessadas durante esta fase de transição e descreve os casos de utilização de livretes digitais e livretes em 
papel durante esta fase. 
 
No Anexo II do presente Ofício-Circulado, consta a Versão PT – tradução livre do “Global Transition 
Plan” (GTP), cuja leitura se aconselha. 
 
Durante a transição, a OMA e a ICC manterão uma lista indicativa dos países (territórios aduaneiros) digitais, 
nos quais os livretes digitais deverão ser utilizados. Desta forma, todas as partes interessadas sabem qual o 
formato do livrete ATA que deve ser emitido, utilizado e aceite. 

Ao solicitar um livrete, os titulares deverão indicar os territórios aduaneiros onde o pretendem utilizar.  
As associações emitentes [National Guaranteeing Associations (NGAs). Em Portugal, essa entidade é a 
Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa (CCIP)] deverão emitir os livretes ATA nos formatos exigidos por 
cada autoridade aduaneira. Se o itinerário envolver autoridades aduaneiras que utilizam papel e outras que 
utilizam processos digitais, os livretes serão emitidos em ambos os formatos — papel e digital. Ambas as 
versões terão o mesmo número de livrete, garantindo uma ligação clara entre elas. Os titulares deverão 
apresentar a versão em papel às autoridades aduaneiras que operam em papel e utilizar a versão digital nos 
pontos de controlo aduaneiro digitais. 
Para operações de exportação, importação, reexportação, reimportação e trânsito, as alfândegas apenas 
precisam de processar um único formato — papel ou digital — evitando trabalho duplicado. 
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A duplicação de processamento nas alfândegas digitais ocorrerá apenas durante a validação do livrete quando 
o mesmo se destinar a ser utilizado numa autoridade aduaneira que trabalha apenas com livretes em papel. 
Nestes casos, a alfândega digital do país emissor deve validar eletronicamente o livrete e carimbar a caixa H 
na sua versão em papel, garantindo que o mesmo está preparado para ser utilizado pela autoridade aduaneira 
baseada em papel. 

1. No que respeita a PT (e aos demais EM da UE), apenas haverá a necessidade de movimentar o 
livrete ATA em suporte papel (para além da sua movimentação no Sistema eATA) nos fluxos de exportação e 
quando o país de importação temporária (ou um dos países de importação temporária) não for ainda utilizador 
do sistema eATA. 

2.  

3. No GTP, em anexo, são descriminados vários casos/cenários de utilização dos livretes durante o 
período de transição. Nestes casos, os 27 EM da UE, a Noruega, a Suíça e o Reino Unido são considerados 
países digitais. 

4.  

• Cenário de utilização 1: de um país em papel para país(es) em papel. Não é relevante para países 
digitais. 

• Cenário de utilização 2: de um país em papel para país(es) digital(is). 
• Cenário de utilização 3: de um país digital para país(es) digital(is). 
• Cenário de utilização 4: de um país digital para país(es) em papel. 
• Cenário de utilização 5: de um país em papel para países em papel e países digitais. É uma 

extensão do Caso 2. 
• Cenário de utilização 6: de um país digital para países em papel e países digitais. É uma extensão 

do Caso 4. 

 
 
 4.1 Processamento de ATA/eATA por Portugal (País Digital) 
 
Princípio Base 

Portugal, como Estado-Membro da UE, é um país digital. 
As alfândegas portuguesas processam sempre o ATA em formato digital (eATA), exceto quando o 
percurso envolve países que ainda operam em papel. 

Regras Gerais 

Importações Temporárias para Portugal: 

• Portugal NUNCA processa papel na importação. 
• Mesmo que o país de origem utilize livretes em papel, Portugal regista sempre no sistema eATA. 
• Não há carimbos, nem preenchimento de canhotos em papel. 

Exportações Temporárias a partir de Portugal: 
 

• Se todos os países do percurso forem digitais → só eATA. 

 
• Se algum país do percurso for em papel → Portugal deve: 
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- Validar no sistema eATA, e 
- Carimbar/emitir a versão em papel equivalente (caixa H). 

 
Os 6 casos/cenários identificados no GPT, quando aplicados às importações temporárias para PT e 
exportações temporárias a partir de PT apresentam-se no quadro infra: 
 

Caso Fluxo Aplicação a Portugal Formato usado por 
Portugal 

1 Papel → Papel Não aplicável à UE ---- 
2 Papel → Digital Importação para Portugal vinda de 

país em papel 
eATA 

3 Digital → Digital Exportação Portugal → país digital eATA 
4 Digital → Papel Exportação Portugal → país em 

papel 
eATA + papel 

5 Papel → Papel + Digital Importação Portugal após percurso 
misto 

eATA 

6 Digital → Papel + Digital Exportação Portugal → percurso 
misto 

eATA + papel 

 
Resumindo:  

Importação temporária para Portugal: 

✔ Sempre digital 
✔ Nunca papel 
✔ Mesmo que o país de origem seja em papel 

Exportação temporária a partir de Portugal: 

✔ Só digital se todos os países forem digitais 
✔ Digital + papel se algum país for em papel 
✔ Papel apenas para cumprir requisitos do país com suporte em papel 

O objetivo é evitar duplicação de trabalho, garantir clareza na fronteira e assegurar que Portugal, como país 
digital, mantém o processamento centralizado no sistema eATA, recorrendo ao papel apenas quando o 
percurso internacional o exige. 

4.2. Casos especiais - livretes em papel emitidos antes de junho de 2026 

 A transição do procedimento em papel para o procedimento digital não deve afetar o uso dos livretes 
em papel já emitidos antes da mudança. 
 

• Para livretes emitidos em formato papel antes da data digital do país, esses livretes podem 
ser utilizados em países digitais durante o seu período de validade. 
 

• Se um livrete em papel tiver sido aceite, a reexportação/reimportação deve ser efetuada em 
formato papel. 

 
 Para o livrete de substituição, se o livrete original tiver sido aceite em formato papel, o livrete de 

substituição pode ser emitido em formato digital. 
 
 Os livretes em papel podem ser utilizados se não for possível emitir livretes digitais ou se o sistema 

não estiver disponível durante o período de transição 
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4.3. Casos especiais - reclamações 
 
Durante o período de transição, as provas emitidas em países em papel no formato tradicional e/ou as provas 
emitidas em países digitais no novo formato de transação eATA devem ser aceites pelos países de importação 
temporária e de trânsito como prova válida. 

Para uma alfândega digital, pode ser aberta uma reclamação relativa a mercadorias abrangidas por um livrete 
processado no seu formato digital. O titular pode apresentar uma prova referente às mesmas mercadorias e 
ao mesmo livrete, processado em formato papel num país em papel, após a importação contestada. 
 
Tal como atualmente, uma reclamação pode ser encerrada com: 
 

• canhoto de importação ou de reexportação processado num terceiro país; 

 
• canhoto de reimportação processado pelo país de exportação; 

 
• certificado de localização emitido por outra alfândega. 

 

Anexos: 

I – Guia do Utilizador do sistema ATA Carnet Customs 

II – Plano de Transição Global 

 

A Diretora de Serviços de Regulação Aduaneira, 

em suplência da Subdiretora Geral da Área de Gestão Aduaneira, 
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NOÇÕES BÁSICAS 
 
A plataforma ATA Carnet Customs permite aos funcionários aduaneiros processar digitalmente os livretes 
ATA (em versão papel ou digital) e manter uma biblioteca digital dos livretes já processados. Esta 
funcionalidade também possibilita a deteção de potenciais reclamações através da reconciliação virtual de 
vouchers (e a respetiva gestão com as Associações Nacionais de Garantia – NGAs).  


Na página inicial da ATA Carnet Customs, os funcionários podem iniciar uma nova movimentação ou 
consultar movimentações previamente registadas e, se necessário, cancelar a movimentação (mediante o 
procedimento de cancelamento com o titular) para efetuar alterações à declaração de movimentação. 


O ATA Carnet Customs pode ser encontrado em:  


https://customs-XX.atacarnet.iccwbo.org; em que XX = código de país ISO de 2 dígitos, em letras 
minúsculas, por exemplo: 
 
Alfândega da Bélgica: https://customs-be.atacarnet.iccwbo.org 
 
Alfândega da Suíça: https://customs-ch.atacarnet.iccwbo.org 
 
Alfândega da China: https://customs-cn.atacarnet.iccwbo.org 
 
Alfândega da Rússia: https://customs-ru.atacarnet.iccwbo.org 
 
Alfândega dos EUA: https://customs-us.atacarnet.iccwbo.org 
 
 
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 



https://customs-be.atacarnet.iccwbo.org/

https://customs-ch.atacarnet.iccwbo.org/

https://customs-cn.atacarnet.iccwbo.org/

https://customs-ru.atacarnet.iccwbo.org/

https://customs-us.atacarnet.iccwbo.org/
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LOGIN 


Os funcionários aduaneiros que necessitem de acesso à plataforma ATA Carnet Customs devem solicitar 
uma conta ao seu administrador aduaneiro ou gestor regional, fornecendo o nome completo e o endereço 
de e-mail profissional. 


Uma vez criada a conta, o novo utilizador aduaneiro receberá automaticamente um convite por e-mail para 
iniciar sessão e criar uma palavra-passe para a conta. O e-mail será enviado a partir do endereço wcf-
ata@iccwbo.org. Certifique-se de que este endereço está autorizado no servidor de e-mail. 


Pode selecionar a opção “Remember me” (Lembrar-me) para evitar introduzir os dados de acesso sempre 
que iniciar sessão. 


Se se esquecer da sua palavra-passe, clique em "Forgot your password?" [Esqueceu-se da palavra-
passe?]. Irá surgir uma caixa de diálogo a solicitar que introduza o seu e-mail. Dentro de alguns minutos, 
receberá um link seguro para redefinir a sua palavra-passe. 


Nota: se não encontrar o e-mail na sua caixa de entrada após alguns minutos, verifique a pasta de correio 
não solicitado (spam) ou de reciclagem. 


É recomendado ativar a autenticação multifator (multifactor authentication - MFA) para maior segurança. 
Após iniciar sessão, vá ao canto superior direito, clique no nome da conta, selecione 'Multifactor 
authentication' (Autenticação multifator) e siga as instruções no ecrã para ativar essa funcionalidade. 


 


Nota: Caso tenha ultrapassado o prazo de duas semanas para abrir o link de convite e concluir a criação 
da conta, pode seguir o procedimento de “Forgot your password” [Esqueceu-se da palavra-passe] para 
receber um novo e-mail automático do sistema e finalizar a criação da conta. 
 
Nota: é responsabilidade das autoridades aduaneiras garantir que a sua ligação à internet está funcional e 
que conseguem aceder à plataforma ATA Carnet Customs. Por exemplo, caso a ligação por cabo falhe, 
pode ser utilizada uma solução alternativa, como uma rede móvel de banda larga (ou seja, 4G, 5G). 
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PERFIS DOS UTILIZADORES ADUANEIROS  


Desde a versão 1.26.1, os perfis aduaneiros do livrete ATA foram reformulados e estão agora organizados 
conforme explicado no capítulo seguinte. 


PERFIS E DEFINIÇÃO 


Existem 6 perfis, classificados por 3 tipos e 3 níveis. 


 


TIPOS DE PERFIS 


Os perfis estão divididos em 3 contextos distintos: 


ADMINISTRADOR E GESTOR (ADMIN AND MANAGER) 


Os tipos de perfil de Administrador e Gestor permitem apenas realizar tarefas administrativas, tais como: 


• Gestão de utilizadores 
• Gestão de informações aduaneiras 
• Consulta de histórico de livretes e movimentações (apenas administradores) 


GESTOR DE RECLAMAÇÕES (CLAIMS MANAGER) 


O perfil de Gestor de Reclamações permite ao utilizador: 


• Gestão de reclamações 
• Consulta de histórico de livretes e movimentações 
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FUNCIONÁRIO (OFFICER) 


O perfil de Funcionário (Officer) é dedicado ao processamento de livretes nas estâncias aduaneiras, 
permitindo principalmente: 


• Processar novas movimentações 
• Cancelar movimentações 
• Consultar movimentações anteriores realizadas ao seu nível 


 
NÍVEIS DE PERFIL: 


Para proporcionar um maior detalhe consoante as necessidades de cada país, cada perfil pode ter um ou 
vários níveis de operação. 


PAÍS 
Os perfis associados ao nível nacional têm acesso a todos os dados relevantes a nível global. Podem 
visualizar dados provenientes de cada região e estâncias aduaneiras sob jurisdição nacional. 


 
 
REGIÃO 


Os perfis associados ao nível regional têm acesso apenas aos dados relativos à sua região específica. 
Isto permite à administração aduaneira separar a informação segundo o princípio da necessidade de 
conhecimento e adaptar as capacidades operacionais a uma área específica, oferecendo também maior 
flexibilidade quando várias estâncias aduaneiras têm de ser geridas por responsáveis ou funcionários. 


 
 
ESTÂNCIA ADUANEIRA (OFFICE) 


Os perfis associados a uma estância aduaneira específica (que está também vinculada à sua própria 
região darão acesso apenas aos dados relativos a essa estância. Isto limita a informação e as 
capacidades operacionais da estância em questão. 
 
Exemplo de restrição: se um funcionário aduaneiro associado a uma determinada estância for 
transferido para uma nova estância aduaneira, essa operação terá de ser realizada por um Gestor 
Regional Aduaneiro (Customs Region Manager) ou por um Administrador Aduaneiro (Customs Admin.) 
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PERFIS POR TIPO E NÍVEL 
 
A tabela seguinte descreve a lista de perfis de acordo com o seu tipo e nível: 


 


Um utilizador pode estar afeto a múltiplos perfis, mas apenas um por tipo. Assim, um utilizador pode ser 
associado, por exemplo, os seguintes perfis: Gestor da Região Aduaneira (Customs Region Manager), 
Gestor de Reclamações Aduaneiras (Customs Claims manager) e Funcionário da Estância Aduaneira 
(Customs Office Officer). 


Este exemplo, implica que este utilizador pode gerir os utilizadores da sua região, pode visualizar livretes, 
movimentações e reclamações a nível global, e apenas pode processar movimentações na estância que 
lhe foi atribuída. 


Para mais informações sobre os perfis e as respetivas capacidades, consulte o capítulo seguinte: 
Permissões por perfis. 


PERMISSÕES POR PERFIS 


As subseções seguintes definem a funcionalidade acessível com base nos perfis dos utilizadores. Cada 
subseção corresponde a um menu do sistema ATA Carnet Customs. 


Perfil do Utilizador


 
 
Perfil do Utilizador sem início de sessão SSO 
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MOVIMENTAÇÕES – Funcionalidades / Perfis (indicadas no quadro infra): 


 


Funcionalidades (indicadas no quadro supra): 


Iniciar e confirmar uma nova movimentação; 


Selecionar a alfândega para uma movimentação; 


Reter as movimentações para a respetiva estância aduaneira; 


Libertar as movimentações para a respetiva estância aduaneira; 


Anular movimentações para a respetiva estância aduaneira; 


Consultar movimentações anteriores para a respetiva estância aduaneira ou Região; 


Imprimir recibo de movimentação; 


Consultar as movimentações retidas para a respetiva estância aduaneira ou Região. 
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AVISO PRÉVIO DE CHEGADA E DECLARAÇÕES – Funcionalidades / Perfis: 


 


Funcionalidades (indicadas no quadro supra): 


Consultar a lista de avisos prévios de chegada e declarações para o(a) respetivo(a): Estância; Região; 
País 


Consultar os detalhes das declarações o(a) respetivo(a): Estância; Região; País 


Iniciar e confirmar a movimentação correspondente à declaração 


 


MONITORIZAÇÃO DE TRÂNSITO (TRANSIT MONITORING) - Funcionalidades / Perfis  


Funcionalidades (indicadas no quadro infra): 


Consultar a monitorização de trânsito aberto para o(a) respetivo(a): Estância; Região; País 
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HISTÓRICO (HISTORY) – Funcionalidades e Perfis (indicadas no quadro infra): 
 
Funcionalidades (indicadas no quadro infra): 


Consultar os livretes que atravessaram o(a) respetivo(a): Estância Aduaneira; Região; País; 


Exportar lista de livretes; 


Exportar lista de movimentações do livrete; 


Consultar os detalhes da movimentação do livrete; 


Consultar quaisquer movimentações de livretes que atravessaram o(a) respetivo(a): Alfândega; Região; 
País; 


Exportar lista de movimentações;  


Exportar recibo de movimentação; 


Imprimir recibo da movimentação; 


Consultar os detalhes da movimentação. 
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DIRETÓRIOS (DIRECTORIES) – Funcionalidades e Perfis: 


 


Funcionalidades (indicadas no quadro supra): 


Ler todas as estâncias aduaneiras; 
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Ler todas as NGAs (Associações Nacionais Garantes) e IAs (Entidades emissoras); 


Ler todos os territórios. 


 


CONFIGURAÇÕES ADUANEIRAS (CUSTOMS SETTINGS) - Funcionalidades e Perfis: 


Funcionalidades (indicadas no quadro infra): 


Ler e editar a informação aduaneira do próprio país; 


Criar, ler, editar e obter informações sobre a região aduaneira do próprio país; 


Criar, ler, editar e eliminar estâncias aduaneiras para a respetiva região ou país; 


Ler e editar informação sobre a respetiva estância; 


Estância aduaneira de importação; 


Região aduaneira de importação;  


Contas de importação. 


 


 


 


GESTÃO DE CONTAS (ACCOUNT MANAGEMENT) - Funcionalidades e Perfis: 


Funcionalidades (indicadas no quadro infra): 


Ler os utilizadores nas respetivas estâncias; região; pais; 


Eliminar os utilizadores nas respetivas estâncias; região; pais; 


Exportar lista de utilizadores. 







 MANUAL 
Guia do Utilizador do sistema ATA Carnet Customs 


  
15/62 Versão 3.4 abril 2026 
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GESTÃO DE CONTAS EM ALFÂNDEGAS NÃO INTEGRADAS (ACCOUNT MANAGEMENT IN NON-
INTEGRATED CUSTOMS) 


Caso a integração aduaneira seja implementada, toda esta subsecção não é aplicável 


Funcionalidades / Perfis (indicadas no quadro infra): 


Ativar/desativar conta para utilizadores no(a) respetivo(a) Estância, Região; País; 


Definir e redefinir as palavras-passe para os utilizadores no(a) respetivo (a) Estância; Região; País; 


Criar novos utilizadores no(a) respetivo (a) Estância; Região; País; 


Editar nome e e-mail dos utilizadores no(a) respetivo (a) Estância; Região; País; 


Modificar a função do utilizador na respetiva estância. 
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Funcionalidades / Perfis (indicadas no quadro infra): 


Modificar a região do utilizador no(a) respetivo(a): Estância, Região; País; 


Modificar a estância do utilizador no(a) respetivo(a): Estância, Região; País; 


Atribuir perfil (Customs Admin; Customs Claims Manager; Customs Region Manager; Customs Region 
Officer; Customs Office Manager; Customs Office Officer). 


 


 


 


Os capítulos seguintes irão aprofundar cada uma das funcionalidades disponíveis na plataforma ATA Carnet 
Customs. 
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GUIA DE INTERFACE DO UTILIZADOR 


Após iniciar sessão, o ecrã seguinte é apresentado para que os funcionários possam começar a processar 
livretes, de imediato. Eis uma visão geral da página:  


 


Na barra de navegação lateral, os utilizadores podem navegar pelas diferentes ferramentas do ATA Carnet 
Customs. 


A barra de pesquisa (“Search”, na figura indicada ao centro) ajuda a encontrar resultados nas secções de 
Notícias (News), Ajuda (Help) e Diretório (Directory), incluindo títulos, descrições, nomes de ficheiros, textos 
de ligação, títulos de vídeo e nomes de entradas (por exemplo, Câmara do Comércio). Na barra de menu 
superior, os utilizadores podem editar o endereço de e-mail e a palavra-passe da conta, alterar a estância 
aduaneira predefinida, alterar o idioma e fazer logoff. A secção “Help” (Ajuda) também pode ser encontrada 
aqui, onde podem ser encontrados guias, tutoriais e perguntas frequentes. 


O histórico das movimentações processadas é listado por ordem cronológica. A partir daqui os funcionários 
aduaneiros podem iniciar um procedimento de cancelamento de qualquer movimentação clicando em 
“Cancel” (Cancelar). 
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 Utilizadores com outro tipo de perfis verão o seguinte ecrã em alternativa. Eis uma visão geral da página: 


 


A partir da barra de menu superior (na figura indicada no canto superior direito), os utilizadores podem editar 
o endereço de e-mail e a palavra-passe da sua conta, alterar a alfândega predefinida, mudar o idioma e 
terminar sessão. 


A barra lateral de navegação (na figura indicada à esquerda) permite aceder às diferentes funcionalidades 
do “customs controller” (controlador aduaneiro). 


A barra de pesquisa (“Search”, na figura indicada ao centro) ajuda a encontrar resultados nas secções de 
Notícias (News), Ajuda (Help) e Diretório (Directory), incluindo títulos, descrições, nomes de ficheiros, textos 
de ligação, títulos de vídeo e nomes de entradas (por exemplo, Câmara do Comércio). 
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PROCESSAMENTO DE UM LIVRETE ATA 


Os excertos seguintes irão explicar como processar um livrete ATA, seja em formato papel ou digital. O 
mesmo procedimento aplica-se a todos os tipos de movimentações (Validação, Exportação, Importação, 
Reexportação, Reimportação, Abertura de Trânsito, Fecho de Trânsito), com algumas pequenas diferenças 
nos passos 3 e 4. Se necessário, a movimentação registada pode ser cancelada e reiniciada no passo 5, 
com o consentimento tanto do funcionário aduaneiro como do titular ou representante. 


Passo 1: digitalizar /introduzir os dados do livrete ATA 
Passo 2: verificar o livrete ATA 
Passo 3: verificar as mercadorias declaradas 
Passo 4: confirmar 
Passo 5: recibo 
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PASSO 1: FAÇA SCAN / INSIRA OS DADOS DO livrete ATA 


 


1. Digitalize o código QR do titular na App ATA Carnet ou no Sistema ATA Carnet. Se utilizar um Tablet, 


toque em  para ativar a câmara e proceder à digitalização. 


a. Em alternativa, introduza o número do livrete ou o ID do livrete na caixa `Carnet ID/Number´. 


b. Em seguida, insira o código da movimentação fornecido pelo titular na caixa de código de 
movimentação. 


2. Certifique-se de que o funcionário aduaneiro (`Officer´) e a estância aduaneira (`Customs office´) estão 
corretos e estão pré-inseridos nas caixas correspondentes. Pode alterar o funcionário e selecionar a 
estância aduaneira correta, se necessário. 
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3. Clique em `Next´. 


NOTA: no caso, improvável, de o Sistema ATA Carnet ficar inativo, o funcionário aduaneiro pode anotar o 
ID do livrete e o código da movimentação e processar a movimentação assim que o Sistema ATA Carnet 
estiver novamente online. 


PASSO 2: VERIFIQUE OS DADOS E A VALIDADE DO LIVRETE ATA 


 


4. As informações do Livrete ATA são apresentadas juntamente com a Lista Geral (`General list´), o Histórico 
do Livrete (`History´) e os países/territórios aduaneiros onde este livrete pode ser utilizado. 
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5. Clique nas setas para visualizar a Lista Geral (`General list´), o Histórico (`History´) e os países/territórios 
aduaneiros onde este livrete pode ser utilizado. 


6. Verifique novamente o tipo de movimentação que está a ser processada no canto superior direito do ecrã. 


7. Quando terminar de verificar os dados e a validade do livrete, clique em Próximo Passo (`Next step´). 


As duas etapas seguintes diferenciam-se com base no tipo de movimentação que está a ser processada. 
Eis os diferentes cenários: 


PASSOS 3-4 (VALIDAÇÃO) 


PASSO 3 (VALIDAÇÃO): VERIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 


7. Verifique as mercadorias e coloque marcas de identificação (`identification marks´), se necessário. 


8. Clique em `Next step´. 
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PASSO 4 (VALIDAÇÃO): REVER E CONFIRMAR 


 9. Reveja as informações da movimentação. 


10. Assinale Sim ou Não (se as mercadorias foram examinadas ou não). 


11. Insira um número de referência aduaneira. 
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12. Adicione observações (se existirem). 


13. Clique em `Commit´ para confirmar a transação. 
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PASSOS 3-4 (EXPORTAÇÃO) 


PASSO 3 (EXPORTAÇÃO): VERIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 


7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da aplicação ATA Carnet. Se necessário, o funcionário 
pode aqui aplicar alterações rápidas. 


8. Clique em `Next step´. 
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PASSO 4 (EXPORTAÇÃO): REVER E CONFIRMAR 


 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Selecione a data limite para a reimportação isenta de direitos aduaneiros. (`final date for duty-free re-
importation´).  
 
11. Insira um número de referência aduaneira  


12. Adicione observações (`remarks´), se existirem. 


13. Clique em `Commit´ para confirmar a movimentação. 


 
 
OBS: Os membros da UE terão as opções adicionais `Exportação´ (Export) e ‘Saída’ (Exit) nesta fase. 
• ‘Exportação’ (Export): Preparar a formalidade na estância aduaneira competente, normalmente no país 
emissor membro da UE. 
• ‘Saída’ (Exit): Quando as mercadorias saem efetivamente do território aduaneiro da UE. 
Um primeiro clique em ‘Export’ cria uma transação de `Pre-exportation’ e um segundo clique em ‘Exit’ 
confirma a transação de Exportação ATA. Se ‘Exit’ for clicado primeiro, ambas as transações — Pré-
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exportação e Saída — são confirmadas, desde que a estância aduaneira de exportação da UE seja também 
a estância aduaneira de saída. 
PASSOS 3-4 (IMPORTAÇÃO) 
 
PASSO 3 (IMPORTAÇÃO): VERIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 
 
7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da App ATA Carnet. Se necessário, o funcionário pode 
aqui aplicar alterações rápidas. 
 


8. Clique em `Next step´. 
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PASSO 4 (IMPORTAÇÃO): REVER E CONFIRMAR 
 
 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Selecione a data limite para a reexportação isenta de direitos aduaneiros. Se deixar este campo em 
branco, a data será automaticamente igual à data de validade do livrete. 
 
11. Insira um número de referência aduaneira. 
 
12. Adicione observações, se existirem. 
 
13. Clique em `Commit´ para confirmar a movimentação. 
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PASSOS 3-4 (REEXPORTAÇÃO) 
 
PASSO 3 (REEXPORTAÇÃO): VERIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 
 
7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da App ATA Carnet. Se necessário, o funcionário pode 
aplicar alterações rápidas aqui. 
 
8. Clique em `Next step´. 
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PASSO 4 (REEXPORTAÇÃO): REVISÃO E CONFIRMAÇÂO 
 
 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Registe as medidas adotadas relativamente às mercadorias apresentadas que não tenham sido 
reexportadas, se aplicável. 
 
11. Registe as medidas adotadas relativamente às mercadorias NÃO produzidas e NÃO destinadas a 
posterior reexportação, se aplicável. 
 
12. Insira um número de referência aduaneira. 
 
13. Adicione observações, se existirem. 
 
14. Clique em `Commit´ para confirmar a movimentação. 
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PASSOS 3-4 (RE-IMPORTAÇÃO) 
 
PASSO 3 (RE-IMPORTAÇÃO): VERIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 
 
7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da App ATA Carnet. Se necessário, o funcionário pode 
aplicar alterações rápidas aqui. 
 
8. Clique em `Next step´ 
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PASSO 4 (RE-IMPORTAÇÃO): REVER E CONFIRMAR 
 
 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Insira um número de referência aduaneira. 
 
11. Adicione observações, se existirem. 
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12. Clique em Commit para confirmar a movimentação. 
 


 
 
 
 
PASSOS 3-4 (TRÂNSITO-ABERTO) 
 
PASSO 3 (TRÂNSITO-ABERTO): VERIFICAR MERCADORIAS 
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7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da App ATA Carnet. Se necessário, o funcionário pode 
aplicar alterações rápidas aqui. 
 
8. Clique em `Next step´. 
 


 
 
 
 
 
PASSO 4 (TRÂNSITO-ABERTO): REVER E CONFIRMAR 
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 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Selecione a data limite para a reexportação isenta de direitos aduaneiros / apresentação à Alfândega. 
 
11. Insira os selos aduaneiros aplicados, se aplicável. 
 
12. Introduza um número de referência aduaneira. 
 
13. Adicione observações, se existirem. 
 
14. Clique em `Commit´ para confirmar a movimentação. 
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PASSOS 3-4 (TRÂNSITO-ENCERRADO) 
 
PASSO 3 (TRÂNSITO-ENCERRADO): VERIFICAR MERCADORIAS 
 
7. Verifique as mercadorias declaradas e coloque marcas de identificação, se necessário. Outros campos 
podem já ter sido preenchidos pelo titular através da App ATA Carnet. Se necessário, o funcionário pode 
aplicar alterações rápidas aqui, utilizando o botão `Update´ (Atualizar). 
 
8. Clique em `Next step´. 
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PASSO 4 (TRÂNSITO-ENCERRADO): REVER E CONFIRMAR 
 
 9. Reveja as informações da movimentação. 
 
10. Introduza um número de referência aduaneira. 
 
11. Adicione observações, se existirem. 







 MANUAL 
Guia do Utilizador do sistema ATA Carnet Customs 


  
39/62 Versão 3.4 abril 2026 


 


 
12. Clique em Commit para confirmar 
 


 
 
 
 
PASSO 5: RECIBO 
 
13.Um recibo pode ser impresso, se solicitado pelo titular, clicando no botão “Print receipt” (Imprimir recibo). 
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• em todo o caso, será enviado automaticamente um recibo digital ao titular por e-mail. 
 
14. Se necessário, a movimentação pode ser cancelada e reiniciada através da introdução do código de 
cancelamento fornecido pelo titular. Clique na seta para recolher as caixas do campo de cancelamento e 
preenchê-las adequadamente. 
 
15. Para voltar à página principal e iniciar uma nova movimentação, clique no botão `New transaction´. 
 


 
NOTA: se o livrete estiver fora de prazo, o ATA Carnet Customs apenas permitirá movimentações de 
reexportação e reimportação. Outros tipos de movimentações serão bloqueados. 
 
 
 
 
 
SUSPENDER UM LIVRETE – RETER UMA MOVIMENTAÇÃO 
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A função "Retenção" (“Hold”) permite que as autoridades aduaneiras retenham temporariamente uma 
movimentação, bloqueando quaisquer outras movimentações com esse livrete dentro do mesmo país ou 
território aduaneiro. Posteriormente, o funcionário aduaneiro ou um colega da mesma estância pode 
"retomar" a movimentação para a continuar e concluir conforme necessário. 
 


 


Ao reter uma movimentação, os funcionários aduaneiros devem indicar um motivo. Esse motivo ficará visível 
ao consultar os detalhes do Livrete. 


A partir da barra de navegação, pode visualizar os Livretes suspensos acedendo a "Movimentações" 
(“Transactions”) e clicando em "Suspensos" (“On hold”). 
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Para retomar a movimentação, o funcionário pode clicar em "Detalhes" (“Details”) e, em seguida, em 
"Libertar movimentação"(“Release transaction”). Em alternativa, o funcionário pode voltar a digitalizar (ou 
introduzir manualmente) o código QR da movimentação a partir do titular. 
 
COMO PROLONGAR AS DATAS FINAIS PARA REEXPORTAÇÃO E REIMPORTAÇÃO 
Para prolongar a estadia permitida num território aduaneiro, o funcionário aduaneiro deve primeiro processar 
uma movimentação de reexportação, seguida de uma nova movimentação de importação com a data 
atualizada. O funcionário solicitará ao titular que conclua a movimentação de reexportação e, em seguida, 
iniciará uma nova movimentação de importação para o livrete com a data prolongada. 
 
COMO TERMINAR A IMPORTAÇÂO TEMPORÁRIA AO ABRIGO DO LIVRETE ATA EM 
CIRCUNSTÂNCIAS ESPECIAIS 
Quando a importação temporária é encerrada por desvio das mercadorias para uso interno, colocação sob 
o regime de entreposto aduaneiro ou outras circunstâncias especiais, as alfândegas devem processar uma 
movimentação de reexportação. Recomenda-se que a causa da cessação seja indicada no campo de 
observações. 
 
COMO PROCESSAR LIVRETES DE SUBSTITUIÇÃO 
Os livretes de substituição devem ser tratados como livretes novos, com a validação feita inicialmente pelas 
autoridades aduaneiras do país de origem, seguida de uma movimentação de exportação. 
Simultaneamente, deve ser realizada uma movimentação de reimportação no livrete original, sempre pelas 
autoridades aduaneiras do país de origem. Estes passos devem ser concluídos antes do termo da validade 
do livrete original. 


Do lado das autoridades aduaneiras estrangeiras, o titular apresenta ambos os livretes. É realizada uma 
movimentação de importação no livrete de substituição e uma movimentação de reexportação no livrete 
original. Ao sair do país estrangeiro, o titular deve efetuar uma movimentação de reexportação com o livrete 
de substituição e uma movimentação de reimportação nas alfândegas do país de origem, utilizando sempre 
o livrete de substituição. O sistema ATA Carnet fará automaticamente a ligação entre o livrete original e o 
livrete de substituição. 


Resumidamente: 
 


Alfândega de origem (ou Autoridades 
aduaneiras do país de origem) 


Alfândega estrangeira (ou Autoridades 
aduaneiras do país estrangeiro) 


Livrete de Substituição: Validação  
Livrete de Substituição: Exportação  
Livrete original: Reimportação  
 Livrete de substituição: Importação 
 Livrete original: Reexportação 
 Livrete de Substituição: Reexportação 
Livrete de Substituição: Reimportação  
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PRÉ-CHEGADA (VERSÃO BETA FECHADA) 


Nota: A versão renovada do sistema de pré-chegadas encontra-se atualmente em fase de testes beta 
fechados com os membros da equipa do projeto e partes interessadas selecionadas. 


A aplicação ATA Carnet Customs inclui uma opção de 'pré-chegada' para os titulares, oferecendo quatro 
alternativas: 


Tipo Descrição 
 


Sem pré-chegada (predefinição) 


 


Não é dado qualquer aviso prévio. 
 


Aviso de pré-chegada 


O titular ou o seu representante pode 
informar a Alfândega da hora prevista de 
chegada à estância aduaneira. 


 


Declaração de pré-chegada 


O titular ou o seu representante podem 
notificar a Alfândega da sua chegada e 
incluir os detalhes da suas declarações. 


 


Declaração de pré-chegada com 
compromisso remoto 


O titular ou o seu representante podem 
notificar as Alfândega da sua chegada, 
submeter a sua declaração e permitir que 
a Alfândega conclua a transação 
remotamente, sem que o titular esteja 
presente. 


 


Para visualizar os avisos e declarações de pré-chegada, clique em ̀ Pre-arrival notice and pre-declaration’ 
(‘Aviso de pré-chegada e pré-declaração’) na barra lateral de navegação. Será apresentada uma lista de 
livretes com as suas informações gerais e horários previstos de chegada. Por predefinição, apenas verá os 
livretes que deverão chegar em breve (soon). Pode utilizar os filtros para mostrar pré-chegadas anteriores 
ou para ordenar os livretes consoante tenham sido confirmados/validados ou não. 


• Os livretes apresentados sob o filtro ‘soon’ são os que deverão chegar nas próximas 24 horas 
• Os livretes futuros são todos os livretes com aviso ou declaração de pré-chegada cuja chegada 


está prevista para mais de 24 horas 
• Quando um aviso ou declaração de pré-chegada é cancelado, os livretes continuam visíveis no 


ACC (ATA Carnet Customs), mas aparecerão riscados 
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Quando clicar em `Details’ (‘Detalhes’), verá informações adicionais sobre a pré-notificação ou pré-
declaração. 
 
Perante um aviso de pré-chegada, o funcionário aduaneiro pode ‘Rejeitar’ (‘Reject’) ou '`Confirmar a 
receção do pedido’ (`Acknowlege´). 
 
Se a opção ‘allow automatic transaction’ (‘permitir movimentação automática’) estiver ativada, o 
funcionário aduaneiro terá três opções: ‘Commit’ (`confirmar/validar´), ‘Reject’, (‘Rejeitar’) ou 
`Acknowledge´ (`Confirmar a receção’). 
 


• ‘Acknowledge’: envia uma notificação de confirmação do agendamento ao titular do livrete ou ao 
seu representante através da aplicação ATA Carnet. 


• ‘Commit’: leva o funcionário aduaneiro ao primeiro passo de uma nova movimentação, com todos 
os dados do livrete já preenchidos. O livrete pode então ser processado normalmente, seguindo o 
procedimento padrão do ATA Carnet. 


• ‘Reject’: notifica o titular ou representante de que a pré-notificação ou pré-declaração foi recusada 
pela Alfândega, e que as mercadorias devem parar na estância aduaneira para inspeção. 


Ação Quando disponível Descrição 
 
 
 
Reject  


 


 


Notificação de pré-
chegada;  


Notifica o titular ou o 
representante de que a 
pré-notificação ou pré-
declaração foi recusada 
pela Alfândega, e que as 
mercadorias devem parar 
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Movimentação automática 
ativada 


na estância aduaneira 
para inspeção. 


 
 
 
Acknowledge  


 


 


Notificação de pré-
chegada;  


Movimentação automática 
ativada 


Envia uma notificação de 
confirmação do 
agendamento ao titular do 
livrete ou ao seu 
representante através da 
App ATA Carnet. 


 
 
 
 
Commit  


 


 


 


Movimentação automática 
ativada 


 


Leva o funcionário 
aduaneiro ao primeiro 
passo de uma nova 
movimentação, com todos 
os dados do livrete já 
preenchidos. O livrete 
pode então ser 
processado normalmente, 
seguindo o procedimento 
padrão do ATA Carnet. 


 


 


NEWS (NOTÍCIAS) 
 
A secção de notícias contém informações relevantes e úteis provenientes da Câmara Internacional de 
Comércio (ICC). 
 


DIRETÓRIO 
 
O diretório contém informações públicas de contacto e outros dados dos intervenientes na Cadeia de 
Garantia ATA. 
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MONITORIZAÇÃO DE TRÂNSITO 


A secção de Monitorização de Trânsito permite às autoridades aduaneiras acompanhar os livretes que 
entraram no território aduaneiro através de uma movimentação de trânsito. Assim que a abertura do trânsito 
for processada, o livrete será apresentado nesta secção. 


A página apresenta três estados possíveis: 


• Trânsito em curso (laranja) 
• Trânsito encerrado dentro do prazo (verde) 
• Trânsito expirado (vermelho) 


Mais detalhes podem ser consultados clicando no botão “Transit details” (“Detalhes do Trânsito”) à direita. 
A reconciliação dos dados de trânsito ocorre diariamente por volta das 05:00 (UTC). 
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HISTÓRICO (HISTORY) 
 
Estão disponíveis duas subseções: Livretes (‘Carnets’) e Movimentações (‘Transactions’). Na subseção 
Livretes, é apresentada uma lista dos livretes transacionados por ordem cronológica, juntamente com o 
estado da reconciliação, o estado de validade e outras informações. Mais detalhes sobre as movimentações 
individuais de cada livrete podem ser consultados clicando no botão de escolha múltipla à esquerda. 
 
A coluna ‘Mercadorias desalfandegadas’ (´Cleared goods’) nas listas de Livretes e Movimentações inclui 
tanto as mercadorias declaradas como as definitivamente importadas [das caixas F.a e F.b do comprovativo 
(voucher) de reexportação]. 
Ao clicar em `Details´ (Detalhes), estas categorias são apresentadas separadamente para maior clareza. 
Note-se que a regularização do livrete ocorre na fronteira, e não durante a reconciliação. 
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Existem dois estados de reconciliação: “Encerrado” e “A verificar” (“Terminated” and “To check”). 
“Encerrado” (“Terminated”) indica que todas as mercadorias constantes no livrete foram corretamente 
reimportadas para o país de origem. “A verificar” (“To check”) significa que o livrete pode apresentar uma 
utilização indevida ou carecer de regularização. O responsável aduaneiro deve verificar e investigar 
pessoalmente o livrete quanto a eventuais irregularidades na sua utilização ao abrigo do Carnet ATA. Caso 
se confirme uma irregularidade, poderá abrir um processo junto da Associação Nacional de Garantia (NGA) 
correspondente. 


Adicionalmente, os responsáveis aduaneiros podem também visualizar livretes assinalados como ‘N/A’, o 
que significa que o livrete ainda se encontra válido e, por isso, não possui ainda um estado de reconciliação. 


 


Também é possível exportar dados a partir desta página, clicando em “Exportar lista” ou “Exportar 
movimentações” (‘Export list’ or ‘Export transactions’) na barra de menu superior. A primeira opção gera um 
ficheiro .xlsx com até 500 itens, conforme apresentados no ecrã. A segunda opção, por sua vez, após 
selecionar um livrete na lista, gera um ficheiro .zip contendo as movimentações processadas nesse livrete, 
nos formatos PDF e XML (máximo de 25 itens; recomenda-se utilizar os filtros disponíveis para restringir o 
conteúdo a exportar). 
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A subseção Movimentações (‘Transactions’) apresenta a lista de movimentações por ordem cronológica, 
juntamente com os respetivos detalhes gerais. Informações adicionais podem ser consultadas clicando em 
“Detalhes” (“Details”) à direita. 


Além disso, é possível gerar comprovativos dos vouchers clicando em “Imprimir comprovativo” (“Print 
receipt”). A lista completa de movimentações pode ser exportada para um ficheiro Excel clicando em 
“Exportar lista” (máximo de 500 itens), ou pode clicar em “Exportar movimentações” para gerar um ficheiro 
zip contendo os ficheiros PDF e XML da movimentação selecionada (máximo de 25 itens; recomenda-se 
utilizar os filtros disponíveis para restringir o conteúdo a exportar). 
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EXEMPLOS DE CASOS DE RECONCILIAÇÃO 
 
EXPEDIÇÃO COMPLETA – FALTA DE REEXPORTAÇÃO (POSSÍVEL RECLAMAÇÃO SOBRE TODOS 
OS BENS)  
 
No caso apresentado abaixo, o livrete ATA n.º 883 emitido na Suíça expirou a 03/06/2021. 
Após análise do seu histórico de movimentações, verificou-se que o livrete e todos os bens nele listados 
foram importados para a Alemanha através do Aeroporto de Berlim Brandeburgo, sem que tenha sido 
efetuada qualquer reexportação. 
Dado que o livrete se encontra expirado e que não foi registada a respetiva reexportação, os serviços 
aduaneiros responsáveis pelo ATA marcaram o livrete como “A verificar” (“To check”). 
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EXPEDIÇÃO FRACIONADA – REEXPORTAÇÃO PARCIAL (POSSÍVEL ACIONAMENTO DA GARANTIA 
SOBRE OS BENS NÃO REEXPORTADOS) 


No caso apresentado abaixo, o livrete ATA n.º 884, emitido na Suíça, expirou a 07/06/2021. 
Após análise do seu histórico de movimentações, verificou-se que o livrete e todos os bens nele listados 
foram importados para a Alemanha através do Aeroporto de Berlim Brandeburgo, mas apenas os artigos 1 
a 10 foram posteriormente reexportados da Alemanha e reimportados na Suíça. 
Dado que o livrete se encontra expirado e que não foi registada a reexportação dos artigos 11 a 20, os 
serviços aduaneiros responsáveis pelo ATA classificaram o livrete como “A verificar” (“To check”). 
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EXPEDIÇÃO FRACIONADA – ENCERRADA 


No caso apresentado abaixo, o livrete ATA n.º 885, emitido na Suíça, expirou a 08/06/2021. 
Após análise do seu histórico de movimentações, verificou-se que o livrete e todos os bens nele listados 
foram importados para a Alemanha através do Aeroporto de Berlim Brandeburgo, tendo os artigos 1 a 10 
sido reexportados numa primeira fase e os artigos 11 a 20 reexportados posteriormente. 
Dado que o livrete se encontra expirado e que todos os artigos foram reimportados, os serviços aduaneiros 
responsáveis pelo ATA classificaram o livrete como “Encerrado” (“Terminated”). 
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EXPEDIÇÃO COMPLETA – ENCERRADA 
 
No caso apresentado abaixo, o livrete ATA n.º 886, emitido na Suíça, expirou a 07/06/2021. 
Após análise do seu histórico de movimentações, verificou-se que o livrete e os artigos 7 a 10 foram 
importados para a Alemanha através do Aeroporto de Berlim Brandeburgo, tendo sido posteriormente 
reexportados para a Suíça. 
Dado que o livrete se encontra expirado e que todos os artigos foram reimportados, os serviços 
aduaneiros responsáveis pelo ATA classificaram o livrete como “Encerrado”. 
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FUNCIONALIDADES DE EXPORTAÇÃO  
 
A plataforma ATA Carnet Customs disponibiliza várias funcionalidades para facilitar a extração de dados e 
a elaboração de relatórios. Estas funcionalidades estão sujeitas a determinadas limitações. 


1. Exportação de Livretes 


• Localização: Registos (Logs) > Livretes 
• Função: permite aos utilizadores exportar uma lista de livretes processados. 
• Formato: .xlsx 
• Limite: Máximo de 500 registos por exportação. 
• Nota: A lista inclui o estado de reconciliação, validade e outros metadados do livrete. 


2. Exportação de Movimentações 


• Localização: Registos (Logs) > Movimentações 
• Função: permite aos utilizadores exportar uma lista de todas as movimentações. 
• Formato: .xlsx 
• Limite: Máximo de 500 registos por exportação. 


3. Arquivo de Exportação de Movimentações 


• Localização: Registos (Logs) > Livretes ou Registos (Logs) > Movimentações 
• Função: permite aos utilizadores exportar todos os documentos de movimentação relacionados 


com um livrete específico. 
• Formato: Arquivo .zip contendo ficheiros .pdf e .xml 
• Requisito: é necessário selecionar previamente um livrete. 
• Limite: Máximo de 25 movimentações por exportação. Utilize filtros para restringir a seleção. 


4. Exportação de Contas 


• Localização: Contas 
• Função: exporta uma lista de contas aduaneiras existentes. 
• Formato: .xlsx 
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GESTÃO DE CONTAS E ESTÂNCIAS ADUANEIRAS 
 
CRIAÇÃO DE UMA ESTÂNCIA ADUANEIRA 
 


 


1. No menu “Customs settings” – secção “Customs office”, clique em “New” (Novo). 
2. Irá surgir uma janela pop-up. Preencha os campos com a informação requerida. 
3. Assinale a opção “Activated” para ativar a conta da estância aduaneira. 
4. Clique em “Create” (Criar). 


 


EDITAR UMA ESTÂNCIA ADUANEIRA 


Os utilizadores podem editar facilmente os detalhes da estância aduaneira, selecionando-a na lista e 
clicando em “Edit” (Editar). 
Irá surgir uma janela pop-up onde poderão aplicar as alterações pretendidas. 
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CRIAÇÃO DE UMA CONTA ADUANEIRA 
 


 


1. Na secção de Contas, clique em “New” (Novo). 
2. Irá surgir uma janela pop-up. Preencha os campos com as informações requeridas. 
3. Assinale o papel desejado conforme apropriado. 
4. Clique em “Create” (Criar). 
5. O utilizador receberá um link seguro para definir a sua palavra-passe no endereço de e-mail 


introduzido no campo correspondente. 


EDITAR, DESATIVAR, ELIMINAR E REDEFINIR A PALAVRA-PASSE DE UMA CONTA ADUANEIRA 


Os utilizadores podem editar contas de funcionários aduaneiros selecionando a conta da lista e clicando em 
“Edit” (Editar). A partir daí, também é possível desativar a conta, solicitar a redefinição da palavra-passe 
(um link seguro é enviado por e-mail ao funcionário) ou forçar o utilizador a alterar a palavra-passe no 
próximo início de sessão. Para eliminar uma conta, selecione-a na lista e clique em “Delete” (Eliminar) na 
barra de ações superior. 
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CRIAÇÃO DE UMA REGIÃO ADUANEIRA 
 


 
 


1. A partir das definições aduaneiras – secção Região Aduaneira, clique em “New” (Novo). 
2. Irá surgir uma janela pop-up. Preencha os campos com as informações requeridas. 
3. Assinale a opção “Activated” (Ativado) para ativar a conta da região. 
4. Clique em “Create” (Criar). 


 


EDITAR OU ELIMINAR UMA REGIÃO ADUANEIRA 


Os utilizadores podem editar facilmente os detalhes da região aduaneira selecionando a região da lista e 
clicando em “Edit” (Editar). Irá surgir uma janela pop-up onde poderá aplicar as alterações. 
Para eliminar uma região aduaneira, selecione o item a eliminar e clique em “Delete” (Eliminar) no menu 
de ações no topo. 
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CRIAÇÃO EM MASSA (BULK CREATION) 


Desde o lançamento da versão 1.21.2 do Sistema ATA Carnet, foi introduzida uma funcionalidade de 
carregamento em massa para facilitar às autoridades aduaneiras a importação dos seus dados base 
diretamente no ATA Customs System (ACS). Esta funcionalidade permite aos Administradores Aduaneiros 
criar os seguintes registos em massa: 


• Regiões Aduaneiras 
• Estâncias Aduaneiras 
• Utilizadores Aduaneiros 


Utilize esta funcionalidade com precaução, pois pode envolver uma quantidade significativa de dados. 
Certifique-se de que os dados estão devidamente preparados com antecedência, uma vez que atualmente 
não existe funcionalidade para atualização ou remoção em massa. Cada registo incorreto criado através 
deste processo terá de ser removido individualmente. 
 
Para manter a coerência, a criação em massa deve ser executada em etapas sequenciais, começando 
pelas Regiões Aduaneiras e terminando nos Utilizadores. Cada etapa exigirá dados que já tenham sido 
adicionados na atualização em massa anterior. 
 
Recomendamos a utilização de uma conta de Administrador Aduaneiro em ambiente de pré-produção antes 
de implementar este processo no ambiente de produção. No entanto, certifique-se de que são utilizados 
endereços de e-mail fictícios para evitar a criação de contas de pré-produção confusas para os seus 
utilizadores. 


Segue-se a ordem recomendada para utilizar a funcionalidade de criação em massa: 


1. Descarregue o modelo para a criação de Regiões Aduaneiras. 
2. Prepare e carregue as Regiões Aduaneiras. 
3. Descarregue o modelo para a criação de Estâncias Aduaneiras, que incluirá as Regiões Aduaneiras 


previamente criadas. 
4. Prepare e carregue as Estâncias Aduaneiras. 
5. Descarregue o modelo para Utilizadores, que incluirá as Estâncias Aduaneiras previamente criadas. 
6. Prepare e carregue os Utilizadores Aduaneiros. 


O processo de carregamento em massa pode ser encontrado na barra lateral de navegação, em “Customs 
settings” (Definições Aduaneiras) > “Customs Data Import” (Importação de Dados Aduaneiros). Nesta 
página, encontrará três separadores, cada um dedicado a um modelo de dados específico (Região 
Aduaneira, Estância Aduaneira e Contas). 
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Cada processo de criação em massa pode ser dividido em quatro etapas distintas: 


1. Transferência do modelo: esta etapa permite-lhe descarregar o modelo em Excel para preencher. Este 
incluirá quaisquer outros dados relevantes necessários para validar corretamente a informação. 


Nota: tenha em atenção que esta etapa pode demorar algum tempo a gerar o ficheiro Excel, pois utiliza 
dados internos do sistema para o criar. 


Nota: algumas colunas têm menus suspensos e validadores. Isto aplica-se às primeiras 50 linhas de cada 
documento preenchível. Se precisar de mais linhas e quiser garantir que os validadores estão presentes, 
cabe-lhe a si duplicar os validadores nas linhas adicionais. 


2. Carregamento do modelo preenchido: esta etapa permite-lhe carregar o seu documento e armazená-
lo temporariamente no nosso sistema. Esta ação não introduz dados no sistema, mas inicia uma sessão de 
limpeza de dados. 


Nota: só pode realizar uma sessão de limpeza de dados de cada vez; ao carregar um novo documento, os 
dados anteriormente armazenados em cache serão substituídos. 


3. Finalização dos dados: reveja os registos em massa do seu ficheiro Excel importado. Os registos com 
erros serão apresentados primeiro para correção. Após corrigir, utilize o botão “Save changes” (Guardar 
alterações) para atualizar os dados na cache, podendo repetir este processo várias vezes. 


Nota: A opção “Save changes” (Guardar alterações) deve ser utilizada para atualizar os dados em cache 
antes de avançar para o Passo 4. Pode recarregar a página em segurança, pois o sistema irá retomar a sua 
sessão de limpeza. No entanto, não garantimos que a sessão seja mantida em caso de reinício do sistema. 


4. Importação dos dados: após garantir que todos os registos estão válidos, inicie a etapa de finalização 
para dar início ao processo assíncrono de inserção de dados. Atualize a página para verificar o estado da 
tarefa. 


Nota: Este processo pode demorar alguns minutos, dependendo da quantidade de dados que carregou. 


Nota: ao atualizar a página, poderá verificar se a tarefa ainda está em execução ou se já foi concluída. 


Os subcapítulos seguintes irão fornecer detalhes específicos para cada carregamento em massa de objetos. 
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CRIAÇÃO EM MASSA DE REGIÕES ADUANEIRAS 


A criação em massa de Regiões Aduaneiras é bastante simples. Deve definir: 


• Um nome único para a região. 
• O membro do território ao qual a região está associada. 
• Estado de ativação (se a região está ativa ou não). 


Encontrará as seguintes folhas no modelo Excel: 


• CustomsRegions: a folha que deve preencher. 
• ListValues: uma folha auxiliar para gerar a lista de territórios aduaneiros — não a edite. 


 
CRIAÇÃO EM MASSA DE ESTÂNCIAS ADUANEIRAS 
 
A criação em massa de estâncias aduaneiras depende da existência prévia de Regiões Aduaneiras. Para 
cada estância, deve definir: 


• As Regiões Aduaneiras [obrigatório]. 
• Um nome único para a estância aduaneira [obrigatório]. 
• Informações postais (morada, código postal, etc.) [opcional]. 
• Informações de contacto globais (telefone, e-mail, etc.) [opcional]. 
• Horário de funcionamento [opcional]. 
• Coordenadas de latitude e longitude [opcional, mas altamente recomendadas para o mapa do 


diretório]. 
• O tipo de estância [opcional]: 


o Apenas administrativo. 
o Porto marítimo. 
o Aeroporto. 
o Posto terrestre. 
o Qualquer combinação dos anteriores. 


• Estado de ativação (se o posto está ativo). 


As folhas do Excel para este processo são: 


• CustomsOffices: A folha que deve preencher. 
• ListValues: uma folha auxiliar para gerar a lista de Regiões Aduaneiras — não a edite. 


 


 


CRIAÇÃO EM MASSA DE CONTAS ADUANEIRAS 


A criação em massa de contas de utilizadores aduaneiros depende da existência prévia de regiões e 
estâncias aduaneiras. Siga as instruções abaixo: 


Informação genérica para todos os utilizadores 


• Nome completo ou número de identificação. 
• Endereço de e-mail único. 
• Estado de ativação (se o utilizador tem acesso ao sistema). 
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Região e Estância 


Ao introduzir esta informação, deve garantir que, ao atribuir uma estância, também atribui a região 
correspondente. Este processo pode ser um pouco trabalhoso, mas não é possível validar automaticamente 
esta associação. 


Dependendo do nível de função, a atribuição de regiões e estâncias pode ser opcional. Para mais detalhes 
sobre os níveis de função, consulte a secção Níveis de função. 


Perfis 


Como indicado na secção Tipos de perfis, a cada utilizador podem ser atribuídos múltiplos perfis. Esta 
atribuição é tratada nas seguintes colunas: 


• Perfil de gestor (manager) 
• Perfilde funcionário aduaneiro (officer) 
• Perfilde gestor de reclamações (claims manager) 


Dependendo da atribuição desses perfis, isso influenciará se é necessário selecionar uma Região ou uma 
Estância. Pelo menos um perfil de qualquer tipo deve ser atribuído ao utilizador. Consulte a tabela 
seguinte para compreender que perfil pode exigir a definição de uma Região ou de uma Estância: 


 


As folhas do Excel para este processo são: 


• Accounts (Contas): A folha que deve preencher. 
• ListValues: uma folha auxiliar para gerar a lista de Estâncias Aduaneiras — não a edite. 
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FORMAÇÃO EM VÍDEO (acesso apenas possível fora da rede Ritta) 


As instruções fornecidas neste documento também estão disponíveis através dos seguintes tutoriais em 
vídeo (constantes no manual em inglês, ATA Carnet Customs User Guide version 3.4 - 2025 (Versão atual), 
`clicando´ em: 


• ATA Carnet Customs: Introduction and basics (introdução e noções básicas)  
 
• Customs admin. (Administrador aduaneiro) 
 
• Customs regional manager (Administrador regional aduaneiro) 
 
• Customs controller (Controlador aduaneiro) 


• Customs officer (Funcionário aduaneiro) 
 
Tenha em atenção que estes vídeos podem não refletir os procedimentos mais atualizados da ATA Carnet 
Customs, embora os conceitos fundamentais estejam abrangidos. 
 
Contactos: 
wcf-ata@iccwbo.org;  
iccwbo.org/ata 
Role Requires a  
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Plano de Transição Global [Versão PT - Tradução livre do “Global Transition Plan”, 
elaborado pela “World Chambers Federation”] 
 
Transição de um documento em papel para um procedimento digital 
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Versão: abril de 2026.  


Resumo das principais atualizações: 


• Páginas 2 e 24:  as administrações aduaneiras são incentivadas a aceitar livretes ATA em papel até ao 
final da fase de transição, ou seja, até 31 de dezembro de 2027, quando a declaração digital (isto é, o código 
QR) não estiver disponível. 


• Página 2: A partir de 1 de junho de 2026, não serão aceites novos membros NGA na cadeia de garantia 
ATA caso não tenham capacidade para emitir livretes digitais. 
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1. Contexto 
 
O livrete ATA é um documento aduaneiro internacional que permite a importação temporária de mercadorias 
isenta de direitos e impostos por um período até um ano. Contém formulários de declaração aduaneira 
unificados e previamente preenchidos, a serem utilizados em cada estância aduaneira fronteiriça, servindo 
também como garantia para o pagamento de direitos e impostos aduaneiros. As iniciais “ATA” são um 
acrónimo das palavras em francês e inglês “Admission Temporaire/Temporary Admission”. 
O Livrete ATA foi criado na década de 1960 como um documento em papel, mas a sua digitalização 
(transformação do documento físico num ficheiro eletrónico) e a digitalização do processo de importação 
temporária com base no Livrete têm sido discutidas desde 2007. A verdade é que, dada a natureza 
complexa da importação temporária e a complexidade das trocas de dados entre as várias partes envolvidas 
(titulares e representantes de Livretes ATA, associações emissoras, associações nacionais garantes e 
autoridades aduaneiras), esta tarefa tem-se revelado desafiante. A digitalização do processo deve ser 
realizada a nível internacional, de forma organizada e coordenada. 
 
O projeto Livrete eATA tem como objetivo digitalizar os Livretes ATA e todo o seu processo de gestão ao 
longo do ciclo de vida, desde a emissão e declarações até às movimentações e reclamações. A ICC 
desenvolveu o seu conceito de eATA pela primeira vez em 2016. Com o apoio da Organização Mundial das 
Estância aduaneiras, foi lançado um projeto-piloto para passar da investigação académica para o 
desenvolvimento e implementação. Um novo sistema Livrete ATA (sistema Livrete eATA) foi disponibilizado 
pela ICC, integrando várias ferramentas digitais adaptadas a diferentes intervenientes. 


O sistema tem sido testado em determinados países-piloto desde outubro de 2019. Com base no feedback 
dos participantes, o sistema passou por melhorias significativas e a sua versão oficial de produção (versão 
1.0) foi lançada em julho de 2023. A partir desse momento, o Projeto eATA foi transformado da sua fase 
piloto para a fase de preparação da transição global. 


As Partes Contratantes são convidadas a realizar as preparações necessárias em conformidade:  
 
• o primeiro grupo de administrações aduaneiras (União Europeia, Noruega, Suíça e Reino Unido) está 
preparado para aceitar oficialmente livretes digitais a partir de 1 de junho de 2026,  
 
• as restantes Partes Contratantes farão a transição para o digital de forma gradual entre 1 de junho de 2026 
e 31 de dezembro de 2027,  
 
• prevê-se que o procedimento ATA Carnet seja totalmente digital a nível mundial a partir de 1 de janeiro de 
2028. 
 
Com base em análises adicionais, considerações práticas/operacionais e contributos das Alfândegas, 
Câmaras e Titulares, recomenda-se vivamente a adoção de flexibilidade durante a fase de transição, de 
modo a assegurar uma passagem harmoniosa do procedimento ATA Carnet do formato papel para o digital. 
Por esse motivo, as administrações aduaneiras são incentivadas a aceitar livretes ATA em papel até ao final 
da fase de transição, ou seja, 31 de dezembro de 2027, quando a declaração digital (isto é, o código QR) 
não estiver disponível. 
 
Além disso, a partir de 1 de junho de 2026, não serão aceites novos membros NGA na cadeia de garantia 
ATA caso não tenham capacidade para emitir livretes digitais. 
 
Uma vez iniciada a transição global, qualquer país preparado para adotar o procedimento digital deve 
notificar tanto a ICC como a OMA, conforme descrito na secção 5. Não é necessário aguardar pela 
participação de um segundo grupo. 
 
Este documento é preparado para o Comité Administrativo da Convenção ATA/Istambul da OMA, com o 
objetivo de estabelecer uma estratégia comum para conduzir a transição global para o eATA. O conteúdo 
pode ser enriquecido e ajustado de forma contínua, através de uma análise dinâmica dos resultados. 
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2. Resumo do Conceito 
 
A transição do papel para o digital exige uma mudança de mentalidade. O objetivo do projeto foi digitalizar 
o procedimento do Livrete ATA baseado em papel. Embora se procure espelhar o procedimento em papel 
tanto quanto possível, é necessário considerar alguns elementos novos que façam sentido no mundo digital. 
O sistema de gestão do ciclo de vida em tempo real do Livrete ATA (Sistema Carnet ATA) foi concebido e 
desenvolvido desde o início com esta orientação. 
 
Do ponto de vista do utilizador final, o conceito e o novo paradigma definidos são os seguintes: 
 


1. O titular solicita livretes online através dos Sistemas Nacionais de Emissão e Reclamações (NICS), 
que são sistemas locais e não fazem parte do Sistema Livrete ATA.  
 


2. O titular descarrega o livrete solicitado para a sua carteira digital (ATA Carnet App ou ATA Carnet 
Desktop) e, se necessário, partilha-o com o seu representante. O livrete é encriptado e nunca é 
transmitido em “formato aberto” na rede. 


 
3. Durante a passagem fronteiriça, o titular ou o representante desbloqueia a sua carteira digital e 


apresenta um código QR ou um código de movimentação correspondente a um determinado livrete 
e a uma movimentação específica. Nos países onde é exigida notificação/declaração prévia de 
chegada, o titular ou representante pode pré-notificar as estâncias aduaneiras sobre a chegada das 
mercadorias, com a possibilidade de incluir as informações do livrete para que as estâncias 
aduaneiras as possam consultar ou processar. 


 
4. O funcionário aduaneiro abre o ATA Carnet Customs e lê o código QR ou introduz o ID do livrete 


mais código de movimentação, visualiza a informação detalhada do livrete e confirma as 
movimentações. Para as estâncias aduaneiras que exigem notificações/declarações prévias, estas 
podem também aceder às informações do livrete diretamente através do portal. 


 
5. A transação é registada e uma confirmação é enviada ao titular através da ATA Carnet App/ATA 


Carnet Desktop. 
 


6. As estâncias aduaneiras têm a possibilidade de detetar potenciais reclamações e eliminar 
reclamações desnecessárias através da reconciliação virtual de vouchers, bem como geri-las em 
conjunto com as Associações Nacionais Garantes (NGAs). 
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3. Visão Geral da Arquitetura do Sistema ATA Carnet 
Vamos analisar os aspetos técnicos do ecossistema digital do Livrete ATA. A imagem abaixo apresenta 
uma visão geral do seu design e arquitetura: o sistema em si é composto por seis tipos de componentes 
(Exposições 1-6). A Exposição 7 representa a(s) ferramenta(s) nacional(is) desenvolvida(s) por cada 
associação emissora/garante, ou seja, componentes externos integrados. 
 


 
 
 


O ATA Carnet Core (Exposição 1) é o sistema informático central que liga as restantes partes e garante 
que o mecanismo de troca de informação é seguro e robusto. Este componente inclui uma interface de 
utilizador com várias ferramentas de monitorização, relatórios, alertas e análise, desenvolvidas para permitir 
à ICC gerir o ambiente digital eATA. As NGAs/IAs podem igualmente aceder para consultar estatísticas 
próprias. 


Os ATA Carnet Proxies (Exposição 2), componentes técnicos sem interface de utilizador, reforçam a 
velocidade de ligação e permitem que cada utilizador se conecte facilmente ao Core. A ICC planeia 
implementar seis proxies em todo o mundo. Cada proxy registará uma cópia de todos os eATA Carnets 
emitidos e poderá substituir os outros proxies em caso de falha técnica. 


O ATA Carnet NICS (Exposição 3), também um componente técnico sem interface de utilizador, fornece 
uma interface de programação de aplicações (API) que permite a cada país integrar o seu próprio sistema 
nacional de emissão e reclamações (Exposição 7) com o ATA Carnet Core. Foram criadas seis bases de 
API para cobrir todo o mundo. As NGAs/IAs podem integrar os seus sistemas através de uma dessas seis 
bases. 


A ATA Carnet App (Exposição 4) é a aplicação móvel disponibilizada aos utilizadores do Livrete 
(titulares/representantes). Trata-se de uma carteira digital segura onde os utilizadores podem armazenar os 
eATA Carnets adquiridos a uma IA/NGA e preparar declarações através da aplicação. Cada utilizador tem 
um perfil e pode, assim, aceder ao sistema a partir de qualquer dispositivo ligado. Quando um Livrete eATA 
é emitido, os utilizadores recebem instruções sobre como o descarregar na aplicação móvel, sendo criado 
um código QR e um código de movimentação para cada declaração. Ao atravessar fronteiras, os utilizadores 
apenas precisam de mostrar às autoridades aduaneiras o código QR ou o código de movimentação. As 
notificações/declarações prévias de chegada também são suportadas, sendo uma função opcional ativada 
apenas quando exigida pelas autoridades aduaneiras. 







 MANUAL 
Sistema e-ATA - Plano de Transição Global 


  
7/24 Versão x abril 2026 


 


O ATA Carnet Desktop (Exposição 5) é a alternativa em computador à ATA Carnet App. Foi desenvolvido 
para melhorar a experiência do utilizador, especialmente para titulares/representantes que gerem um 
grande número de livretes e preferem não utilizar um dispositivo móvel. 


O portal ATA Carnet Customs (Exposição 6) funciona como a interface de utilizador concebida 
especificamente para as autoridades aduaneiras. Oferece tanto uma API de autenticação única (SSO) como 
uma interface de utilizador padrão, permitindo a criação e gestão de contas para serviços e funcionários 
aduaneiros, o acompanhamento das operações de passagem fronteiriça e a monitorização do ciclo de vida 
do Livrete eATA. Atualmente, as autoridades aduaneiras devem utilizar a interface padrão da ICC; a 
integração com os seus próprios sistemas digitais ficará disponível após a transição global para o eATA e 
o desenvolvimento adicional das APIs. 


Os Sistemas Nacionais de Emissão e Reclamações (NICS) (Exposição 7) constituem as ferramentas digitais 
desenvolvidas pelas NGAs/IAs para integração com o sistema da ICC. Estes NICS não são normalizados, 
uma vez que cada NGA/IA utiliza os seus próprios métodos para gerir os processos de emissão e 
reclamações. Contudo, através da integração, os dados trocados com o sistema Livrete ATA da ICC são 
uniformizados. 


O sistema ATA Carnet foi igualmente avaliado por uma empresa externa para verificar a sua segurança. 
Estão previstas novas avaliações no futuro, à medida que o sistema evolui. 


 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 
MANUAL 


Sistema e-ATA - Plano de Transição Global 
 


  
abril 2026 Versão x 8/24 


 


4. Comparação entre o processo em papel do ATA e o processo 
totalmente digital 
 
Segue-se uma lista não exaustiva de comparações práticas entre a forma como o livrete em papel é 
processado e como este processo será alterado com a introdução do livrete digital, durante as fases 
de declaração e movimentação. 
 


Processo em papel Processo digital 
As administrações aduaneiras autorizam os serviços 
e funcionários aduaneiros a tratar dos livretes ATA. 


As administrações aduaneiras criam contas para os 
serviços e funcionários aduaneiros, permitindo-lhes 
tratar dos livretes e-ATA. 


O titular obtém um livrete em papel junto de uma 
associação emitente. 
 


O titular recebe um ID e-ATA e um PIN de uma 
associação emissora e descarrega os dados do 
livrete para a sua carteira digital móvel. 


Para preparar uma declaração, o titular/representante 
preenche os campos obrigatórios no voucher em 
papel. 


Para preparar uma declaração, o titular/representante 
preenche os campos obrigatórios na ATA Carnet 
App/Desktop. Um código QR de movimentação e um 
código de movimentação serão gerados para cada 
declaração, substituindo o voucher em papel. 


Na fronteira aduaneira, o titular/representante 
apresenta o voucher do livrete ao funcionário 
aduaneiro. 
 


Na fronteira aduaneira, o titular/representante 
apresenta o código QR de movimentação ou o código 
de movimentação ao funcionário aduaneiro. Caso as 
Autoridades Aduaneiras o exijam, o 
titular/representante pode também efetuar a 
notificação e declaração prévias de chegada. 


O funcionário aduaneiro verifica os dados impressos 
no livrete em papel. 


O funcionário aduaneiro verifica os dados lendo o 
código QR de movimentação ou introduzindo o 
código de movimentação; toda a informação será 
apresentada no ATA Carnet Customs. Se a função de 
notificação/declaração prévia de chegada estiver 
ativada, o funcionário verá diretamente os dados do 
livrete no sistema. 


O funcionário aduaneiro assina e destaca o voucher 
em papel do livrete para registar a movimentação. 
 


O funcionário aduaneiro valida digitalmente a 
movimentação declarada. O registo é efetuado 
automaticamente no ATA Carnet Customs. Se 
necessário, as movimentações registadas no sistema 
podem ser exportadas. 


O funcionário aduaneiro assina o canhoto em papel e 
devolve o livrete em papel ao titular/representante 
para que este possa verificar o registo efetuado pelo 
funcionário 


Assim que uma movimentação é validada, é enviada 
automaticamente uma notificação na ATA Carnet 
App/Desktop, permitindo ao titular/representante 
verificar o registo efetuado pelo funcionário 
aduaneiro. 


Em caso de erro, podem ser feitas alterações com o 
consentimento da autoridades aduaneiras. 


Em caso de erro, podem ser feitas alterações com o 
consentimento das autoridades aduaneiras. Para tal, 
o titular/representante deve fornecer um código de 
cancelamento às autoridades aduaneiras e, em 
seguida, editar a sua declaração e repetir a 
movimentação. 


Após as movimentações, os vouchers são 
comparados manualmente para identificar eventuais 
reclamações. Em caso de reclamações, a 
administração aduaneira notifica a sua associação 
garante através do método previamente acordado 
com a NGA. 


Após as transações, as Estância 
aduaneiras/Autoridades Aduaneiras? verificam o 
histórico de movimentações registado no ATA Carnet 
Customs. Graças à funcionalidade de reconciliação 
de dados, torna-se muito mais fácil para as Estância 
aduaneiras/Autoridades Aduaneiras identificar 
potenciais reclamações. Em caso de reclamações, a 
administração aduaneira notifica a sua associação 
garante utilizando o procedimento previamente 
estabelecido com a NGA. 


Com vouchers e canhotos em papel, a Estância 
aduaneira pode tratar processos especiais de 
declaração e movimentação, como, por exemplo, 
efetuar expedições parciais/divididas, prolongar a 
data limite de reexportação/reimportação, utilizar um 
livrete de substituição e terminar a importação 
temporária. 


Os funcionários aduaneiros podem processar 
declarações e movimentações especiais utilizando o 
código QR de transação e o sistema ATA Carnet 
Customs. Para instruções completas, consulte o 
Guia do Utilizador para as Estância aduaneiras. 
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5. Como é que os intervenientes no Livrete ATA podem transitar 
totalmente para o digital 
 
Titulares/representantes 
 
Os titulares e representantes podem descarregar a aplicação ATA Carnet a partir da App Store ou da Google 
Play Store, ou através do ficheiro APK diretamente. Uma vez instalada a aplicação e criada a conta, o 
utilizador pode descarregar o livrete digital introduzindo o ID e-ATA e o PIN fornecidos pela IA. Em 
alternativa, os representantes podem simplesmente receber um link do titular para aceder e efetuar uma 
única declaração, sem necessidade de descarregar a aplicação ATA Carnet ou de se registarem. Se a 
utilização da aplicação móvel não for conveniente, os titulares e representantes podem utilizar o ATA Carnet 
Desktop - Portal, link: https://app.atacarnet.iccwbo.org, a aplicação baseada na web. 
 
NGAs/IAs (Associações Garantes / Associações Emitentes) 
 
As NGAs e IAs podem digitalizar-se de duas formas: se já tiverem um Sistema Nacional de Emissão e 
Reclamações que seja compatível com a integração, podem continuar a utilizar o seu próprio software para 
emitir livretes. Ao integrarem-se, receberão o ID e-ATA e o PIN a fornecer aos titulares. 
 
Em alternativa, caso não possuam um Sistema Nacional de Emissão e Reclamações qualificado, ou não 
possuam nenhum, podem registar-se para utilizar diretamente uma plataforma genérica de emissão (ICC 
ATA Gateway, link: https://www.ata-gateway.com). O ATA Gateway permite às NGAs e às suas IAs emitir 
livretes e já está ligado ao Sistema ATA Carnet de forma nativa, sem necessidade de ajustes. 
 
Autoridades Aduaneiras 
 
Antes do fim da transição global para o e-ATA, as autoridades aduaneiras são convidadas a utilizar 
diretamente o sistema ATA Carnet Customs, uma vez que não implica custos nem riscos de integração. O 
portal funciona diretamente a partir de um navegador web. 
 
Atualmente, apenas a integração via SSO está disponível para as Estâncias aduaneiras/Autoridades 
Aduaneiras. A integração completa entre o Sistema ATA Carnet e os sistemas aduaneiros nacionais só será 
possível após o fim da transição global. No entanto, as Estâncias aduaneiras/Autoridades Aduaneiras não 
devem subestimar o custo da integração e da eventual manutenção a longo prazo, que terá de ser realizada 
e suportada pelas administrações aduaneiras. 
 
Para ajudar as administrações aduaneiras a prepararem-se melhor para a transição do Livrete ATA de um 
procedimento baseado em papel para a era digital, a ICC preparou um Guia de Preparação Aduaneira 
para o eATA (Customs Preparation Guide, link: https://iccwbo.org/wp-
content/uploads/sites/3/2023/12/Customs-Preparation-Guide-Nov-2023.pdf). 
Recomenda-se vivamente que cada país/território aduaneiro designe um gestor de projeto para coordenar 
internamente e comunicar externamente, especialmente com a ICC, garantindo que a preparação decorre 
conforme planeado. 
 
 
 
 
 
 



https://app.atacarnet.iccwbo.org/

https://app.atacarnet.iccwbo.org/

https://www.ata-gateway.com/

https://www.ata-gateway.com/

https://iccwbo.org/wp-content/uploads/sites/3/2023/12/Customs-Preparation-Guide-Nov-2023.pdf

https://iccwbo.org/wp-content/uploads/sites/3/2023/12/Customs-Preparation-Guide-Nov-2023.pdf
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Para mais detalhes sobre o Guia de Preparação Aduaneira, por favor utilize o seguinte link: 
https://iccwbo.org/business- solutions/ata-carnet/eata-carnet/ . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



https://iccwbo.org/business-%20solutions/ata-carnet/eata-carnet/
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6. Pressupostos deste documento 
 
Para elaborar o Plano de Transição Global e aprofundar os casos de uso práticos, foi necessário estabelecer 
alguns pressupostos básicos. Estes são os seguintes: 
 


• Todas as associações emissoras têm capacidade técnica para emitir o livrete em papel e o livrete 
digital (eATA ID e código PIN) desde o 3.º trimestre de 2023.  
• Foi acordada uma estratégia comum pela rede emissora em novembro de 2021, segundo a 
qual todos os livretes ATA, emitidos após 1 de janeiro de 2023 devem ter registos digitais 
sincronizados no sistema global implementado pela ICC. Os 1.º e 2.º trimestres de 2023 servem 
como período de adaptação para a preparação da rede emissora. 
•  


• No entanto, nem todas as autoridades aduaneiras passarão para os procedimentos eATA na 
mesma data. 
•  


• Assim, existirão “países papel” e “países digitais” durante o período de transição global. 
•  


• “Países papel” são territórios aduaneiros onde as declarações devem ser feitas com livretes em 
papel. 
•  


• “Países digitais” são territórios aduaneiros onde as declarações devem ser feitas com dados digitais 
do livrete e as operações são registadas digitalmente através do sistema eATA implementado pela 
ICC. 
•  


• Os países digitais não devem ser obrigados a processar livretes em papel, exceto para validar/ativar 
livretes em papel emitidos no seu território e processar o talão de exportação, permitindo que esses 
livretes sejam utilizados em destinos que ainda funcionam em papel. O processamento do talão de 
reimportação em papel é opcional. (Ou seja, quando um país de papel está envolvido numa 
importação temporária ou trânsito, o país digital de exportação deve não só processar o livrete 
digital para ativação e exportação através do portal aduaneiro ATA, mas também carimbar a capa 
verde e o talão amarelo de exportação do livrete em papel correspondente. Depois, no momento da 
reimportação, o país digital regista a operação no portal digital, sendo opcional carimbar o talão de 
reimportação em papel.) 
As fronteiras são locais de grande movimento; se os funcionários aduaneiros e os titulares dos 
livretes tiverem de realizar simultaneamente o procedimento em papel e o procedimento digital para 
cada livrete, existe o risco de as Estância aduaneiras considerarem o processo digital como trabalho 
adicional e de os titulares culparem o eATA por tornar as operações fronteiriças mais demoradas. 
 


• As autoridades aduaneiras do país emissor não precisam de verificar os destinos onde o livrete será 
utilizado. 
•  


• Atualmente, exceto pela validação/ativação (certificada pela Estância aduaneira de saída na caixa 
H da capa) e/ou confirmação de exportação, as autoridades aduaneiras do país de importação 
temporária/trânsito não dependem nem seguem as entradas feitas por outras estâncias aduaneiras 
(no país emissor ou noutros países) para conceder a importação temporária ou o trânsito. Isto evita 
obrigar os países digitais a duplicar o trabalho, processando simultaneamente livretes em papel e 
livretes digitais, exceto no que respeita ao endosso da capa e do talão de exportação do livrete em 
papel correspondente, para acomodar as necessidades dos países do papel. 
Para os países digitais, será necessário confiar na validação/ativação feita pelos países do papel 
nos livretes em papel equivalentes, em vez de obrigar estes últimos a processar livretes digitais 
para os quais ainda não têm capacidade técnica. 
 


• Cada Parte Contratante da Convenção ATA e/ou da Convenção de Istambul deve notificar a OMA 
(WCO) e a ICC quando estiver pronta para passar para o procedimento do livrete eATA, ou seja, a 
data digital. Em primeiro lugar, cada Parte Contratante deve comunicar uma data digital provisória 
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pelo menos 5 meses antes dessa data. Depois, cada Parte Contratante deve confirmar a data digital 
3 meses antes, utilizando o modelo de notificação normalizado aprovado pelo Comité Administrativo 
da Convenção ATA/Istambul da OMA. Os 3 meses permitem uma preparação adequada por parte 
dos utilizadores. Espera-se que as Partes Contratantes pertencentes a uma mesma União 
Aduaneira façam a transição simultaneamente e que todas as estâncias aduaneiras de uma mesma 
Parte Contratante estejam prontas ao mesmo tempo, evitando coexistência de postos “em papel” e 
postos “digitais” dentro do mesmo país. 
•  


• Após receção da notificação, a OMA informará as restantes Partes Contratantes e a ICC, e a ICC 
notificará a rede NGA/IA com uma lista de países digitais e países do papel, para que as 
associações emissoras emitam o tipo correto de livrete, de acordo com a aceitação das 
administrações aduaneiras envolvidas no itinerário. A informação será publicada online e atualizada 
regularmente durante o período de transição global. 
•  


• Com estas listas, os seguintes pontos ficam claros para cada interveniente: 
 


o Para os titulares: o tipo correto de livretes a utilizar no país e no estrangeiro. 
 
o Para as IA´s: o tipo correto de livretes a emitir e entregar, bem como o impacto da transição 


na regularização e nas reclamações. 
 


o Ações a tomar aquando da devolução do livrete. 
 


o Para Autoridades aduaneiras: ações a tomar na fronteira e o impacto da transição nas 
reclamações. 


 
• Os casos de utilização foram concebidos para explicar, na prática, o que cada IA, titular e autoridade 


aduaneira deve fazer. 
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7. Diferentes casos de utilização durante a fase de transição 
 
Quando o titular solicita um livrete, deve indicar os países de destino. Isso permitirá à associação emitente 
fornecer o(s) tipo(s) correto(s) de livretes a utilizar nos países envolvidos no itinerário. 
 
Abaixo são identificados e explicados mais detalhadamente os diferentes casos de utilização. 
 


 
 
Utilização do Caso 1: de um país papel para outro(s) país(es) papel 
 
Quando os bens têm de ser movimentados de um país papel para outro país papel, ou para vários países  
papel, é emitido e utilizado apenas um livrete em papel. 
 
Titular: 
 


• Solicita um livrete em papel e utiliza-o tanto no país de origem como no estrangeiro. 
 
• Quando a importação temporária termina, devolve o livrete à Associação Emissora (IA) para 


encerramento. 
   
IA (Associação Emitente): 
 


• Emitir um livrete em papel. 
 


• Não enviar o ID e-ATA e o PIN ao titular, mesmo que estes sejam visíveis no sistema de emissão. 
 


• Quando o livrete for devolvido, verificar os registos de movimentações no livrete em papel para 
proceder à regularização ou manter a garantia. 


 
• Em caso de reclamações, colaborar com a NGA conforme as instruções. 


 
Estância aduaneira de saída (país papel): 
 


• Processar o livrete em papel como anteriormente. 
 
Estância aduaneira de importação temporária (país papel): 
 


• Processar o livrete em papel como habitualmente e gerir as reclamações como antes. 
 


Exemplos explicativos: ilustração do formato de livretes a utilizar nas fronteiras. 


Utilização do Caso 1: de um país papel para país(es) papel 


País Operações Formato do 
Livrete 


País A 
(papel) 


Ativação papel 


País A 
(papel) 


Exportação papel 
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País B 
(papel) 


Abertura de 
trânsito 


papel 


País B 
(papel) 


Fecho de trânsito papel 


País C 
(papel) 


Importação papel 


País C 
(papel) 


Reexportação papel 


País A 
(papel) 


Reimportação papel 


 
Utilização do Caso 2: de um país papel para um ou mais países digitais 


Quando os bens têm de ser movimentados de um país  papel para um país digital ou para vários países 
digitais, a Associação Emissora (IA) deve emitir um livrete em papel e também disponibilizar ao titular a sua 
versão digital (fornecendo o ID eATA e o respetivo PIN). 
O livrete em papel é utilizado no país de partida/exportação (país de papel) e o livrete digital é utilizado no 
país de importação temporária ou de trânsito (país digital). 


Titular: 
 


• Solicitar um livrete em papel com o respetivo ID eATA e PIN. 
 


• Após emissão do livrete pela IA, descarregar o carnet digital (usando o ID eATA/PIN) na aplicação 
ATA Carnet App ou no ATA Carnet Desktop. 


 
• Utilizar o livrete em papel no país de partida/exportação (país papel) para a ativação, exportação e 


reimportação. 
 


• Utilizar o livrete digital no(s) país(es) de importação temporária ou de trânsito (países digitais) para 
a importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. Isto significa que o titular deve 
preparar e submeter as declarações através da aplicação ATA Carnet App/ Desktop nos países 
digitais. Tal implica que todos os livretes digitais sejam automaticamente validados pelo sistema. 
Caso os países digitais o exijam, o titular pode apresentar a capa do livrete em papel para 
demonstrar a validação/ativação efetuada no país de partida/exportação (país de papel). 


 
• Quando a importação temporária estiver concluída, informar a IA e devolver-lhe o livrete em papel 


para encerramento. 
 
IA: 


• Deve ser emitido um livrete em papel juntamente com um ID eATA e respetivo PIN. Após 
confirmação dos dados de emissão, o ID eATA e o PIN ficam disponíveis no sistema de emissão. 
A IA deve entregar ao titular o livrete em papel e o respetivo ID/PIN eATA, ou seja, não deve entregar 
o livrete em papel antes de o ID eATA e o PIN terem sido gerados. 
 


• Quando o livrete é devolvido à IA, esta deve verificar tanto os registos das operações em papel 
como os registos digitais para proceder ao encerramento ou manter a garantia. Se existirem 
vouchers digitais não utilizados, deve bloquear o carnet para evitar utilizações não autorizadas após 
o encerramento. 


 
• Em caso de reclamações, deve atuar em coordenação com a NGA, seguindo as instruções desta. 


 
Estância aduaneira de partida (país  papel): 
Operações envolvidas: ativação, exportação e reimportação 
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• Processar o livrete em papel. 


 
Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país digital): 
Operações envolvidas: importação e reexportação; abertura e fecho de trânsito 
 


• Iniciar sessão no sistema ATA Carnet Customs. 
 


• Processar o livrete digital para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 
Nota: a ativação deste livrete foi efetuada no país de partida (país do papel) no livrete em papel. 
•  


• Os responsáveis por reclamações podem consultar o histórico das operações no ATA Carnet 
Customs para determinar se é necessária uma reclamação. As Estância aduaneiras podem aceder 
a todas as operações internacionais anteriores à chegada, mas não às posteriores - exceto à 
reimportação final. 


 
• Se for necessária uma reclamação, deve ser aberta e gerida com a NGA, tal como anteriormente. 


 
• No âmbito de reclamações, poderá receber prova emitida no país de papel no formato tradicional 


e/ou prova emitida em países digitais no novo formato de movimentação eATA. Por exemplo, 
poderá receber o talão tradicional de reimportação ou um certificado de localização emitido no país 
de partida (país  papel), e poderá igualmente receber prova emitida noutro país digital 
demonstrando as operações subsequentes registadas digitalmente ou um certificado de 
localização. 
A prova emitida em países de papel no formato tradicional e/ou a prova emitida em países digitais 
no novo formato eATA deve ser aceite pelos países de importação temporária e de trânsito como 
prova válida. 


 


Exemplos explicativos: ilustração do formato de livretes a utilizar nas fronteiras. 


Utilização do Caso 2: de um país de papel para país(es) digital(is) 
 


País Operações Formato do 
Livrete 


País A 
(papel) 


Ativação papel 


País A 
(papel) 


Exportação papel 


Digital 1 Abertura de 
trânsito 


eATA 


Digital 1 Fecho de trânsito eATA 
Digital 2 Importação eATA 
Digital 2 Reexportação eATA 
País A 
(papel) 


Reimportação papel 
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Utilização do Caso 3: de um país digital para outro(s) país(es) digital(ais) 
 
Quando os bens têm de ser movimentados de um país digital para outro país digital, ou para vários países 
digitais, é emitido e utilizado apenas um carnet digital. 


Titular: 


• Solicitar um livrete digital. 
 


• Após emissão do livrete pela IA, descarregar o livrete digital (usando o ID eATA/PIN fornecido pela 
IA) na aplicação ATA Carnet App ou no ATA Carnet Desktop. 


 
• Utilizar o livrete digital para todas as operações, no país de origem e no estrangeiro (uma vez que 


todos os países envolvidos são digitais). Isto significa que o titular deve preparar e submeter as 
declarações através da aplicação ATA Carnet App/Desktop em todas as fases. 


 
• Quando todas as operações estiverem concluídas ou o livrete digital deixar de ser necessário, 


informar a IA para efeitos de encerramento. 
 
IA: 
 


• Após validação dos dados de emissão, o ID/PIN eATA será apresentado no sistema de emissão. 
 


• A IA deve fornecer ao titular o ID/PIN eATA, não sendo emitido qualquer livrete em papel, dado que 
todos os países do itinerário são digitais. 


 
• Quando o titular solicitar o encerramento, a IA deve verificar os registos digitais das operações para 


proceder ao encerramento ou manter a garantia. Se existirem vouchers digitais não utilizados, deve 
bloquear o livrete para evitar utilizações não autorizadas após o encerramento. 


 
• Em caso de reclamações, deve atuar em coordenação com a NGA, seguindo as instruções desta. 


 
Estância aduaneira de partida (país digital): 
Operações envolvidas: ativação, exportação e reimportação 
 


• Iniciar sessão no sistema ATA Carnet Customs. 
 
• Ler os dados do livrete e da declaração através da leitura do código QR da operação ou 


introduzindo o código da operação. 
 


• Registar a operação no sistema ATA Carnet Customs. 
 
Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país digital): 
Operações envolvidas: importação e reexportação; abertura e fecho de trânsito 
 


• Iniciar sessão no sistema ATA Carnet Customs. 
 


•  Ler os dados do livrete e da declaração através da leitura do código QR da operação ou 
introduzindo o código da operação. 


 
• Registar a operação no sistema ATA Carnet Customs. 


 
• Os responsáveis por reclamações podem consultar o histórico das operações no ATA Carnet 


Customs para determinar se é necessária uma reclamação. As Estâncias aduaneiras podem aceder 
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a todas as operações internacionais anteriores à chegada, mas não às posteriores — exceto à 
reimportação final. 


 
• Se for necessária uma reclamação, deve ser aberta e gerida com a NGA, tal como anteriormente. 


A prova que demonstre operações subsequentes registadas digitalmente noutro país digital deve 
ser aceite. Prova fora do sistema também deve ser reconhecida desde que certificada pela Estância 
aduaneira. 


 
 
Exemplos explicativos: ilustração do formato de carnets a utilizar nas fronteiras. 
 
Utilização do Caso 3: de um país digital para país(es) digital(is) 
 


País Operações Formato do 
Livrete 


Digital 1 Ativação eATA 
Digital 1 Exportação eATA 
Digital 2 Abertura de 


trânsito 
eATA 


Digital 2 Fecho de trânsito eATA 
Digital 3 Importação eATA 
Digital 3 Reexportação eATA 
Digital 1 Reimportação eATA 
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Utilização do Caso 4: de um país digital para país(es) papel 
 
Quando os bens têm de ser movimentados de um país digital para um ou mais países papel, a IA deve 
emitir um livrete em papel e também a versão digital. 
Os serviços aduaneiros do país de partida/exportação terão de ativar e concluir o processo de exportação, 
tanto no livrete em papel como no livrete digital. 
Para a reimportação, os países digitais processarão o livrete digital, sendo opcional o processamento da 
versão em papel. 
Nos países papel envolvidos na importação temporária ou no trânsito, as Estância aduaneiras tratarão do 
livrete em papel. 
 
Titular: 
 


• Solicitar um livrete em papel com o respetivo ID eATA e PIN. 
 


• Após emissão do livrete pela IA, descarregar o livrete digital (usando o ID eATA/PIN) na aplicação 
ATA Carnet App ou no ATA Carnet Desktop. 


 
• Utilizar o livrete digital para ativação, exportação e reimportação no país de partida/exportação (país 


digital). No momento da partida/exportação, apresentar também o livrete em papel para ativação e 
exportação, de modo a que este seja reconhecido nos destinos de papel. A apresentação do livrete 
em papel para reimportação é opcional, dependendo dos requisitos aduaneiros. 


 
• Utilizar o livrete em papel no(s) país(es) de importação temporária ou de trânsito (países papel) 


para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 
 


• Quando a importação temporária estiver concluída, informar a IA e devolver-lhe o livrete em papel 
para encerramento. 


 
IA: 
 


• Após validação dos dados de emissão, o ID/PIN eATA será apresentado no sistema de emissão. A 
IA deve entregar ao titular o livrete em papel juntamente com o respetivo ID/PIN eATA. 


• Quando o livrete é devolvido à IA, esta deve verificar tanto os registos das operações em papel 
como os registos digitais para proceder ao encerramento ou manter a garantia. Se existirem 
vouchers digitais não utilizados, deve bloquear o livrete para evitar utilizações não autorizadas após 
o encerramento. 
 


• Em caso de reclamações, deve atuar em coordenação com a NGA, seguindo as instruções desta. 
 
Estância aduaneira de partida (país digital): 
Operações envolvidas: ativação, exportação e reimportação 
 


• Processar o livrete digital para ativação, exportação e reimportação. 
 


• Processar também o livrete em papel para ativação e exportação (carimbando a capa verde e o 
talão de exportação), para que o livrete em papel possa ser utilizado nos destinos de papel. 
 


•  O processamento do livrete em papel para reimportação é opcional. 
 


Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país  papel): 
Operações envolvidas: importação e reexportação; abertura e fecho de trânsito 
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• Processar o livrete em papel como habitualmente. No livrete em papel, estarão visíveis os carimbos 
na capa verde e no talão de exportação efetuados pelo país de partida/exportação. Os livretes em 
papel não mostrarão as operações registadas digitalmente nos países digitais. 
 


• Em caso de reclamações, a prova emitida em países papel no formato tradicional e/ou a prova 
emitida em países digitais no novo formato de transação eATA deve ser aceite pelos países de 
importação temporária e de trânsito como prova válida. 


 


Exemplos explicativos: ilustração do formato de livretes a utilizar nas fronteiras. 


Utilização do Caso 4: de um país digital para país(es) papel 


País Operações Formato do 
Livrete 


Opção 1 


Formato do 
Livrete 


Opção 2 
Digital 1 Ativação eATA + papel eATA + papel 
Digital 1 Exportação eATA + papel eATA + papel 
País A 
(papel) 


Abertura de 
trânsito 


papel papel 


País A 
(papel) 


Fecho de trânsito papel papel 


País B 
(papel) 


Importação papel papel 


País B 
(papel) 


Reexportação papel papel 


Digital 1 Reimportação eATA eATA + papel 
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Cenários alargados 
 
Os dois casos de utilização seguintes envolvem uma combinação de diferentes situações, mas funcionam 
segundo os mesmos princípios do Caso de Utilização 2 e do Caso de Utilização 4. 
 
Utilização do Caso 5: de um país papel para países papel e países digitais (uma extensão 
do Caso de Utilização 2) 
 
Quando os bens têm de ser movimentados de um país papel para outros países papel e países digitais. 
 
Titular 
 


• Solicitar um livrete em papel com o respetivo ID eATA e PIN. 
 


• Após emissão do livrete pela IA, descarregar o carnet digital (usando o ID eATA/PIN) para a 
aplicação ATA Carnet App ou para o ATA Carnet Desktop. 


 
• Utilizar o livrete em papel no país de partida/exportação (para ativação, exportação e reimportação) 


e nos destinos de papel (para importação e reexportação, ou abertura e fecho de trânsito). 
 


• Utilizar o livrete digital nos destinos digitais para importação e reexportação, ou para abertura e 
fecho de trânsito. Isto significa que o titular deve preparar e submeter declarações através da ATA 
Carnet App ou do ATA Carnet Desktop nos países digitais. Tal implica que todos os livretes digitais 
sejam automaticamente validados pelo sistema. Caso os países digitais o exijam, o titular pode 
apresentar a capa do livrete em papel para demonstrar a validação/ativação feita no país de 
partida/exportação (país de papel). 


 
• Quando a importação temporária estiver concluída, informar a IA e devolver-lhe o livrete em papel 


para encerramento. 
 


IA 
 


• Deve ser emitido um livrete em papel juntamente com o ID eATA e o PIN. Após confirmação dos 
dados de emissão, o ID eATA e o PIN surgem no sistema de emissão. A IA deve entregar ao titular 
o livrete em papel e o respetivo ID/PIN eATA, ou seja, não deve entregar o livrete em papel antes 
de estes dados estarem gerados. 
 


• Quando o livrete é devolvido à IA, esta deve verificar tanto os registos das operações em papel 
como os registos digitais para proceder ao encerramento ou manter a garantia. Se existirem 
vouchers digitais não utilizados, deve bloquear o livrete para evitar utilizações não autorizadas após 
o encerramento. 


 
• Em caso de reclamações, deve atuar em coordenação com a NGA, seguindo as instruções desta. 


 
Estância aduaneira de partida (país papel) 
 


• Processar o livrete em papel para ativação, exportação e reimportação. 
 


Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país papel) 
 


• Processar o livrete em papel para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 
 


• Em caso de reclamações, a prova emitida em países de papel no formato tradicional e/ou a prova 
emitida em países digitais no novo formato de transação eATA deve ser aceite pelos países de 
importação temporária e de trânsito como prova válida. 
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•  
 
 
 


Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país digital) 
 


• Processar o livrete digital para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 
Nota: a ativação deste livrete foi feita no país de partida (país papel) no livrete em papel. 


• Os responsáveis por reclamações podem consultar o histórico das operações no ATA Carnet 
Customs para determinar se é necessária uma reclamação. As Estância aduaneiras podem aceder 
a todas as operações internacionais anteriores à chegada, mas não às posteriores — exceto à 
reimportação final. 


• Se for necessária uma reclamação, deve ser aberta e gerida com a NGA, tal como anteriormente. 
A prova emitida em países papel no formato tradicional e/ou a prova emitida em países digitais no 
novo formato eATA deve ser aceite como prova válida. 
 


 
Exemplos explicativos: ilustração do formato de livretes a utilizar nas fronteiras. 
 
Utilização do caso 5: de um país de papel para países de papel e países digitais 
 


País Operações Formato do 
Livrete 


País A 
(papel) 


Ativação papel 


País A 
(papel) 


Exportação papel 


Digital 1 Importação eATA 
Digital 1 Reexportação eATA 
País B 
(papel) 


Abertura de 
trânsito 


papel 


País B 
(papel) 


Fecho de trânsito papel  


Digital 2 Importação eATA 
Digital 2 Reexportação eATA 
País A 
(papel) 


Reimportação papel 
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Utilização do Caso 6: de um país digital para países papel e países digitais (uma extensão 
do Caso de Utilização 4) 
 
Titular 
 


• Solicitar um livrete em papel com o respetivo ID eATA e PIN. 
 


• Após emissão do livrete pela IA, descarregar o carnet digital (usando o ID eATA/PIN) para a 
aplicação ATA Carnet App ou para o ATA Carnet Desktop. 


 
• Utilizar o livrete digital para ativação, exportação e reimportação no país de partida/exportação (país 


digital). No momento da partida/exportação, apresentar também o livrete em papel para ativação e 
exportação, para que o livrete em papel seja reconhecido nos destinos de papel. A apresentação 
do livrete em papel para reimportação é opcional, dependendo dos requisitos aduaneiros. 


 
• Utilizar o livrete em papel nos destinos de papel para importação e reexportação, ou para abertura 


e fecho de trânsito. 
 


• Utilizar o livrete digital nos destinos digitais para importação e reexportação, ou para abertura e 
fecho de trânsito. 


 
• Quando a importação temporária estiver concluída, informar a IA e devolver-lhe o livrete em papel 


para encerramento. 
 
IA 
 


• Após validação dos dados de emissão, o ID/PIN eATA será apresentado no sistema de emissão. A 
IA deve entregar ao titular um livrete em papel juntamente com o respetivo ID/PIN eATA. 


 
• Quando o livrete é devolvido à IA, esta deve verificar tanto os registos das operações em papel 


como os registos digitais para proceder ao encerramento ou manter a garantia. Se existirem 
vouchers digitais não utilizados, deve bloquear o livrete para evitar utilizações não autorizadas após 
o encerramento. 


 
• Em caso de reclamações, deve atuar em coordenação com a NGA, seguindo as instruções desta. 


 
Estância aduaneira de partida (país digital) 
 


• Processar o livrete digital para ativação, exportação e reimportação. 
 


• Processar também o livrete em papel para ativação e exportação (carimbando a capa verde e o 
talão de exportação), para que o livrete em papel possa ser utilizado nos destinos de papel. 


 
• O processamento do livrete em papel para reimportação é opcional. 


 
Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país papel) 
 


• Processar o livrete em papel para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 
 


• Em caso de reclamações, a prova emitida em países papel no formato tradicional e/ou a prova 
emitida em países digitais no novo formato de transação eATA deve ser aceite pelos países de 
importação temporária e de trânsito como prova válida. 
 


 
Estância aduaneira de importação temporária ou de trânsito (país digital) 
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• Processar o livrete digital para importação e reexportação, ou para abertura e fecho de trânsito. 


 
• Os responsáveis por reclamações podem consultar o histórico das operações no ATA Carnet 


Customs para determinar se é necessária uma reclamação. As Estância aduaneiras podem aceder 
a todas as operações internacionais anteriores à chegada, mas não às posteriores — exceto à 
reimportação final. 


 
• Se for necessária uma reclamação, deve ser aberta e gerida com a NGA, tal como anteriormente. 


A prova emitida em países papel no formato tradicional e/ou a prova emitida em países digitais no 
novo formato eATA deve ser aceite como prova válida. 
 


 
Exemplos explicativos: ilustração do formato de livretes a utilizar nas fronteiras. 
 
Utilização do Caso 6: de um país digital para países de papel e países digitais 
 


País Operações Formato do 
Livrete 


Opção 1 


Formato do 
Livrete 


Opção 2 
Digital 1 Ativação eATA + papel eATA + papel 
Digital 1 Exportação eATA + papel eATA + papel 
País A 
(papel) 


Importação papel papel 


País A 
(papel) 


Reexportação papel papel 


Digital 2 Abertura de 
trânsito 


eATA eATA 


Digital 2 Fecho de trânsito eATA  eATA  
País B 
(papel) 


Importação papel papel 


País B 
(papel) 


Reexportação papel papel 


Digital 1 Reimportação eATA eATA + papel 
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8. Princípios para a transição global 
 


• Até que seja adotado um plano revisto, a versão atual do Plano de Transição Global é considerada 
uma orientação de alto nível para as Partes Contratantes. As Partes Contratantes são convidadas 
a trabalhar em estreita colaboração com a OMA (WCO) e a ICC para aderirem ao Sistema Livrete 
eATA numa fase mais precoce, sempre que possível. 
 


• A transição do procedimento em papel para o procedimento digital não deve afetar a utilização dos 
livretes em papel já emitidos antes da mudança. Para livretes emitidos em papel antes da data de 
digitalização do país de importação temporária ou de trânsito, estes livretes podem ser utilizados 
até ao fim da sua validade. Se um livrete em papel tiver sido aceite, a reexportação/reimportação 
deve ser feita em formato papel. Se o livrete original tiver sido aceite em papel, mas o livrete de 
substituição tiver de ser emitido após a data digital, o livrete de substituição pode ser emitido em 
formato digital. 


 
• Os livretes em papel podem ser utilizados caso não seja possível emitir livretes digitais ou quando 


o sistema não estiver disponível durante a transição. As administrações aduaneiras são 
incentivadas a aceitar livretes ATA em papel até ao final da fase de transição, ou seja, até 31 de 
dezembro de 2027, quando a declaração digital (isto é, o código QR) não estiver disponível. 


 
• Durante o período de transição, a prova emitida em países do papel no formato tradicional 


e/ou a prova emitida em países digitais no novo formato de transação eATA deve ser aceite 
pelos países de importação temporária e de trânsito como prova válida. Provas fora do 
sistema/livrete, mas certificadas pelas administrações aduaneiras (como um Certificado de 
Localização), podem continuar a ser reconhecidas como anteriormente. 


 
 


******* 
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